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Apresen o FAESA

Aos 27 de agosto de 7962 foi sancionada a lei que reguta-
menta a profissão de Psicólogo no Brasit. Para comemorar os 40
anos dessa profissão tão importante e apaixonante, a Seção ES do
Consetho RegionaI de Psicotogia - CRP-04 desenvotveu um projeto
denominado Quem somos? 0nde estamos? 0 que fazemos? - 0
Pefit do Psicótogo no Estado do Espírito Santo, com a proposi-
çao de realizar um diagnóstico dos profissionais que atuam em nos-
so Estado, como por exempto: conhecer o número de profissionais;
as áreas de atuação; as dificutdades encontradas para o exercício da
profissão; o mercado de trabalho; as instituiçoes de origem desses
orofissionais; a evotução acadêmica dos Psicótogos; dentre outras.

Para o desenvotvimento desse importante trabatho o CRp

contou com a participação de profissionais e entrevistadores, estes
úttimos, estudantes de Psico[ogia que tiveram a oportunidade de,
na qua[idade de acadêmicos, conhecerem um pouco mais da profis-
são. Todo o trabalho foi coordenado pela Psicó[oga Maria de Fátima
Tatlon Matheus.

A FAESA, instituição de educação superior que há trinta
anos contribui para o desenvotvimento da sociedade capixaba por
meio do conhecimento, parabeniza a Seção ES, na pessoa de sua
Presidente, a Psicótoga FabíoLa Costa e Sitva Cunha; ao grupo res-
ponsável peta etaboração e execução desse projeto, na pessoa de
sua Coordenadora, a Psicó[oga Maria de Fátima Tatlon Matheus, e a

todos os Psicólogos do nosso Estado que contribuíram para a reati-
zação desse trabatho que é inédito e que todðs terão a oportunida-
de de conhecer.

Alexandre Nunes Theodoro
Diretor da FAESA

Etiete Rabbi BoÉotini
Vice-Diretora da Faculdade de

Ciências da Saúde da FAESA
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Reso o cRP-04/001,/99
Emenda: Cria a Seção 01-MG/ES

0 Consetho Regional de Psicotogia - 4' Região (MG/ES), no uso de suas atribuições

legais e regimentais, em reunião Ptenária datada de 20 de fevereiro de 1999,

RESOLVE

Art. 10.: Fica criada e passa a vigorar na estrutura do CRP-04 a Seção 01-MG/ES, com

representatividade e jurisdição no Estado do Espírito Santo.

Parágrafo único: Para fins de efetivação desta Resolução, será instituída uma coorde-

nação provisória para a Seção OI-MG/ES composta por Psicótogos gestores, cujas funçöes e

atribuições estarão definidas em Resolução própria.

AÉ. 20.: Esta Resolução entra em vigor na data de sua assinatura, revogando disposi-

ções em contrário.

Beto Horizonte, 20 de abrit de 1999

Francisco José Machado Viana
Co n selh ei ro - P residente do C RP-04

Júnia Maria Campos Lara

Con selh ei ro -Secretd i a e m Exercí ci o
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Promo ão e Rea o
Seção ES - Consetho Regional de Psicologia 4a Região (MG/ES)

/ Fabiola Costa e Silva Cunha/ Presidente

/ Pedro Márcio Brandão/Vice-Presidente
/ Hil.dicéia dos Santos Affonso/ Tesoureira

/ Mana de Fátima Tatlon Matheus/ Secretária

/ Anùêa dos Santos Nascimento/ Gestora

/ Giovana Maria Zippinoti Travia/ Gestora Licenciada

/ Atexandn Maria Roman/ Gestora Licenciada

/ Reinaldo da Silva Junior/ Gestor

/ Avelino Camito/ Gestor

COMIS5ÃO ORGANIZADORA E EXECUTIVA

/ Ma¡ia de Fátima Tallon Matheus/ Organização e Coordenação Geral

/ Andrêa dos Santos Nascimento/ Apoio Organização e Execução

/ Andrêia Tomaz Li ma/ Coordenação Admi nistrativo- Executiva

/ Angela de Lima Sousa/ Apoio Técnico-Administrativo

/ Ana Paula Sthel Caiado

/ Camita Furlanetti Borges

/ Danietty Tozetti Almeida

/ Eduardo Sitva Miranda

/ Gabriela Vieira Luppi

/ Helen Alves de 0liveira
/ Jutiana Tombi de Ávita

/ Liana Gama do Va[e

/ Marianna de Castro Tóffoti
/ Metissa Mattos Amorim

/ Mônica Macedo Negrão

/ Victor Hugo da Sitva

FAESA - FacuLdade de Ciências da Saúde

Edinete Maria Rosa/ Coordenadora do Curso de Psicologia

/ Ctovis Matheus

/ Mana José Soares'Lessa

/ Miete Talton Matheus
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radecimentos

Gostaria de agradecer, primeiramente, aos Psicólogos entrevistados porque sem a

cotaboração dispensada por eles, a pubticação dos resuttados deste Projeto não seria possível.

À Comissão Gestora da Seção ES, peto apoio e confiança de que o Projeto aconteceria,
ainda que demorasse um pouco.

Ao IX e X Plenários, peto apoio em todos os momentos do Projeto.
À Universidade Federal do Espírito Santo - UFES, peto fornecimento das tistagens dos

Professores do Departamento de Psicologia e do Departamento de Psicotogia Sociat, bem como,

dos Psicótogos ati graduados de 1986 a 2000.

Às funcionárias da Seção ES - CRP 04, peLa dedicação e trabatho incansávet.

Aos Psicótogos que participaram, de boa vontade, do pré-teste, contribuindo com

suas sugestões, para que o nosso questionário fosse compteto.
Aos atunos do Curso de Psicologia da UFES, nossos entrevistadores, peto empenho e

dedicação.
Ao IBGE, peto fornecimento do mapa do Estado do ES.

À Facutdade de Ciências da Saúde da FAESA que, por intermédio da Coordenadora do

Curso de Psicotogia, Edinete Maria Rosa, tomou conhecimento do nosso Projeto e nete acredi-
tou, disponibitizando-se a patrocinar sua impressão e pubticação.

Aos cotaboradores Ctovis e Miete, por toda forma de cotaboração prestada em vários

momentos deste Projeto.
À Proft - Especiatista em Língua Portuguesa, M" José Soares Lessa, pela boa vontade

em dedicar parte de seu precioso tempo para fazer uma leitura em nosso trabalho,
A todos, o meu muito obrigada!

Ma de Fátima Tallon Matheus (0r9.)

Ao Leitor

Este é um instrumento resuttante do desejo de poucos que contagiou a muitos: o de conhecer a

reatidade e o perfiI dos Psicótogos do Esplrito Santo.

Assim sendo, tudo que for [ido, daqui por diante, contou com o esforço e apoio de pessoas

simp[es, porêm, dedicadas, que possuem boa vontade, mas, nem porisso, quatificação denominada técnico-
acadêmica.

Portanto, leitor, o que você tem em mäos e poderá desfrutar, constitui resultado do traba[ho
árduo de codificar, tabutar e numerar 788 entrevistas, trabatho este que, nem sempre, obedecerá às normas

acadêmicas de Métodos e Técnicas de Pesquisa.

Agradecemos por entender e considerar.

Comissão 0rganizadora

4 -'t'



O Perf il do Psicólogo no Estado do Espírito Santo

eto: Quem somos? Onde estamos? 0 ue fazemos?
0 Perfit do Psicótogo no Estado do Espírito Santo

Apresentação

Introdução

Elaboração do Projeto

l.letodotogia .....

4.7 Construção do Questionário ..................

4.2 Amostra ........

4.3 Procedimentos

4.4 Informações Complementares ...........

5.0 Atuação da Comissão Gestora

6.0 Levantamento Estatístico e Análise dos Resuttados ....

6.1 Levantamento Estatístico das Informações Comptementares................

1.0

2.0

3.0

4.0

6

7

10

11

11

13

13

74

75

17

55

62

68

7.0

8.0

Espaço Democrático ..

Bibtiognfia.....

SU

t. ;,ì r.,t -. Ér 1, rr {i, I 5



:'" O Perfil do Psicólogo no Estado do Espírito Santo

1.0 resentação

A Psicologia compteta 40 anos de regulamentação no Brasit' No dia 27 de agosto

de1.962 foi sancionada a tei 4.119, que reconheceu e estabeleceu os parâmetros para o exercÍ-

cio da profissão de Psicólogo no Brasit. Desde os pioneiros, oriundos, principatmente, da área

EducacionaÿPedagógica, nos idos da década de 50, aos dias atuais, uma longa e rica história

aconteceu.
Hoje, somos mais de 11O.OOO psicótogos, inscritos nos 15 Conselhos Regionais exis-

tentes. PossuÍmos cursos de formação de Psicótogo em todas as Universidades da Federaçã0. 0s

psicótogos atuam e prestam serviços em, praticamente, todas as áreas da atividade humana,

tanto no setor público, quanto no privado. Nossa participação vai desde o atendimento à

infância e adotescência, à intervenção, junto às equipes de pesquisa de opinião púbtica, ou

seja, o Psicótogo, é hoje, uma força e uma presença vital, em nossa sociedade. Nossa ciência

está presente, também, em toda a América Latina, Europa e outros continentes.

Aqui, no Estado do Espírito Santo, contamos, atuatmente, com um número de, aproxi-

madamente, 1.000 psicótogos inscritos no CRP-04 e atuando, praticamente, em todo o territó-
rio capixaba.

0s primeiros psicótogos que aqui atuaram, vieram de outros Estados, principalmente,

de Minas Gerais e Rio de Janeiro, na primeira metade da década de 70. Um pouco da história e

desenvotvimento da organização da categoria, no Estado, está registrada na introdução deste

trabalho.
Este projeto de pesquisa, que ora entregamos à sociedade e em especial aos colegas

Psicótogos, foi fruto de uma necessidade gerada no seio da Comissão Gestora da Seção ES do

CRP-04, visando conhecer e mapear as áreas de atuação do psicótogo, buscando obter subsídios

para a ação de um futuro Conselho no Estado, bem como, valorizar e reconhecer o trabalho

desenvolvido petos profi ssionais.

Foram entrevístados 788 psicótogos, atingindo um tota[ de 80% da categoria, o que

nos garante um grau elevadÍssimo de fidedignidade dos dados, bem como, possíveis extrapola-

ções.
0 levantamento estatÍstico e a análise dos dados estão, a partir deste momento, à

disposição de todos, para consultas e pesquisas.

É importante ressaltar, neste instante, a contribuição de todos os psicólogos que se

dispuseram a responder o longo questionário.

Tivemos o apoio dos cotegas integrantes do IX e X Plenários, que entenderam a mag-

nitude e atcance do projeto e, na medida do possível, viabitizaram os recursos necessários.

As mais diversas contribuições dos colegas da Seção, o trabatho incansável dos entre-

vistadores, executado por estudantes do Curso de Psicotogia da UFES e a dedicação das funci-
onárias Andréia Tomaz e Angeta Lima, sob a Coordenação da Psicótoga Maria de Fátima Tal.ton

Matheus, com o apoio da, também, Psicótoga Andréa dos Santos Nascimento, fizeram com que,

em 2 anos, chegássemos à conclusão dos trabathos. Neste momento histórico, em que novos

Cursos de PsicoLogia são instalados no Estado, louvamos a parceria com a Facutdade de Ciências
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da Saúde da FAESA, através da Coordenação do Curso de Psicotogia, que viabilizou a impressão
gráfica da pesquisa.

Sentimo-nos gratificados com a sensação do objetivo conquistado e desejamos que os

dados, ora apresentados. sirvam de orientação e reflexão a todos aquetes que mititam na área.

Vìtória, 27 de Agosto de 2002.

Comissão Gestora
Seção ES/ CRP-04

2.0 Introdução

Breve histórico da organização dos Psicólogos no Estado do ES e da criação da Seção

no 1 de Base Estadual

0s primeiros esforços de organização dos Psicótogos, no Estado do Espírito Santo,
podem ser situados no período de 7979/7980, com a fundação da Assoc'iação Espírito-Santense
de Psicotogia - AESP.

Esse fato coincidiu com o inÍcio do Curso de Psicotogia da Universidade Federal do

Espírito Santo - UFES. Essa Associação, de caráter cientifico e cuttural, reuniu os primeiros
psicólogos vindos de outros Estados para atuarem aqui e, também, os jovens estudantes de

Psicotogia.

Em 1982 tivemos a fundação da Associação ProfissionaI dos Psicótogos no Estado do

Espírito 5anto-APP-ES, entidade de caráter ctassista e sindicat, criada com o objetivo de lutar
pelos direitos e pela conquista de espaço social e pol.ítico da categoria. Essa Associação,
posteriormente, foi transformada no Sindicato dos Psicótogos do Estado do Espírito Santo-

5INP5i-E5.

Esses psicólogos, reunidos inicialmente em torno da APP-ES, passaram a discutir a

importância da participação nas atividades do CRP-04 que, naqueta época, não possuía nenhu-
ma representação no Estado, obrigando aos psicótogos daqui a se deslocarem, até Be[o Hori-
zonte, para resotver todo e qualquer assunto. Fruto dessas discussões e reivindicações, junto ao

CRP-04, foi atugada uma pequena sala, no Edificio AMES-Centro de Vitória e contratada uma

funcionária, que passou, então, a atender e encaminhar ao CRP-04 os pteitos dos psicólogos

O Perfil do Psicólogo no Estado do EspÍrito Santo
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[ocais. Na eteição para o lV Ptenário (1983/7986) foram eteitos dois Psicólogos do ES; e assim,
nosso Estado vem sendo representado nos Ptenáríos subseqüentes,

Com a criação do Escritório Setorial, através da Resotução n.o 002/85, de 09 de

Dezembro de L985, methoramos nossas condições de atendimento, inclusive, já contando com

o serviço de 0rientação e Fiscatização.
Crescia, cada vez mais, junto aos psicólogos atuantes, a consciência da necessidade

de consotidar, no ES. uma entidade autônoma e, portanto, emancipar-se do CRP-04, com con-
seqüente criação do CRP-ES, cutminando este processo, com um convite aos psicótogos do ES,

para participarem de uma reunião, no dia 03.04.98, no Centro de Convenções de Vitória, cuja
pauta tratava da "Discussão das possibitidades de criação do CRP-ES", quando nos foi dito, a

título de sugestão que, tatvez a melhor maneira de se chegar a Consetho, seria passando primei-
ro pela condição de Seção, iniciativa recente do CFP, através da Resotução CFP 07a/98, de 20/
!2/98, de criar Seções de Base Estadua[, propiciando visibitidade ao seu projeto de descentra-
lização.

0 assunto ganhou corpo e começou a se concretizar, na semana seguinte, quando os
psicótogos que estiveram presentes a essa reunião receberam um tetefonema da funcionária do

Escritório Setorial, convidando-os para outra reunião, desta vez, na sede do escritório, com a

proposta de se continuar com as discussôes. Formou-se, então, um grupo de voluntários que,

daí por diante, passou a se reunir, semanalmente, na mesma sede.

As discussões foram se incrementando, o grupo amadurecendo e o desejo de emanci-
pação crescendo, a cada encontro. Sabíamos que teríamos trabatho duro e exaustivo a reatizar.
Sabíamos também que, com persistência, determinação, colaboração mútua, espírito de grupo,

sobretudo, disposição e boa vontade, as chances de êxito seriam grandes.

Naquete ano, 1998, o ES participou do Pré-Congresso Regional, discutindo e formu-
lando suas teses para o III Congresso Regional e NacionaU fez-se representar por 7 (sete)

Detegados no Congresso RegionaI e 2 (dois), no Naciona[ participou, com 2 (dois) represen-
tantes, em uma das chapas do Regional e 1 (um), na chapa do Federal.

Nosso movimento estava a todo vapor e, no Congresso Nacionat, recebeu Moção de

apoio, com 88 assinaturas. Reproduzimos na Íntegra, aos cotegas, a Moção:

" 7. Moçâo de Apoio a Criação do CRP - Espírito Santo (88 assinaturas)
0 III Congresso Regional da Psicotogia - 4" Região MG/ES aprovou a diretriz de

deflagração do processo de criação do CRP-ES, de acordo com os critérios nacionais. Conside-

rando esta decisão, os delegados presentes no III Congresso Nacional da Psicotogia aprovam a

Moção de Apoio ao Processo de Emancipação deste Estado.
III Congresso Nacional da Psicologia
De[iberações e Encamin hamentos

Junho/98"

Para concorrer às eteições, ao IX Plenário do CRP-04, inscreveram-setrês chapas e em

todas constou, como compromisso, o apoio à emancipação do Espírito Santo. Em junho de

1998, o VIII Ptenário realizou aqui, no Estado, uma reunião Ptenária, tendo como ponto de
pauta, entre outros, a "Deflagração do Processo de Criação do CRP do Espírito 5anto". Discutiu-
se muito, questionou-se bastante e, ao finat, elegeu-se uma Comissão pró-criação da Seção-ES,

O Perf il do Psicólogo no Estado do Espírito Santo
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por ter sido consenso de que o melhor caminho seria. realmente, passarmos primeìro peta
condição de Seção.

Por se tratar de medida adotada tão recentemente, não havia sido traçada diretriz, por
parte do CFP, para avançarmos em nossas articulações com o CRP-04. Diante de nossas indaga-
ções de: - 0 que fazer? - Que passos seguir? Tínhamos por resposta: "Vão se mobitizando,
reunindo, discutindo, e apresentando propostas".

Assim fizemos. Permanecemos na luta até que, em abril de 1999 recebemos outra
circutar, do IX Ptenário, convocando-nos para nova Assembléia, na quaI seria eleita a Comissão
Gestora da Seção-ES, criada pela Resotução CRP-04/007/99.

Al.ém da el.eição dos Gestores, foram discutidos vários pontos concernentes a nossa
atuação e, entre outros, ficou estabetecido que: deveríamos nos reunir uma vez por semana;
tratava-se de trabatho voluntário; deverÍamos encaminhar nossas propostas, em formato de
projetos, para fins de estudo e detiberação por parte do Plenário. Na ocasião, nos foi concedida
a prerrogativa de participarmos, em dupta, das Reuniões Ptenárias, em Be[o Horizonte, com
direito à voz. Seria como um aprendizado para nosso futuro Consetho.

Fizemos, então. nossa primeira reunião e. conforme orientaçã0, etegemos nossa Dire-
to ria.

A luta continuava. Porém, com outras conotaçöes. Antes, éramos apenas voluntários.
Agora, continuávamos voluntários, no entanto, legitimados e com uma Seção de Base EstaduaI
para gerir.

Estávamos, de fato, em uma posição bem mais confortávet. Tínhamos um Plenário
caminhando lado a lado conosco. Recebíamos total e irrestrito apoio. Gozávamos de atguma
autonomia potítico-administrativa.

No entanto, o víncuto permanecia e, como foi dito desde o princípio, nosso desejo era
bem maior; nossa perspectiva bem mais ousada: Queríamos ter nosso Conselhol

Uma vez empossados, lançamo-nos ao trabalho crescente, procurando caminhos, dis-
cutindo idéias, amadurecendo nossa participação no grupo, de modo a nos posicionarmos dian-
te da nova situação, prosseguindo com o compromisso assumido.

Precisávamos avançar e, para tanto, fazia-se necessário sentir, mais de perto, a posi-

ção de nossos cotegas. Cotocamo-nos no encatço dessas informações. Na Semana do Psicólogo
reatizamos a II Jornada Capixaba de Psicotogia, focando, em sua temática, "0 Panorama da

Psicologia no Estado", para que pudéssemos começar a "pisar o chão'r de nossa tarefa. Ter, pelo
menos, alguma noção de como andava a Psicotogia por estas plagas, buscando etementos, de
modo a traçarmos linhas de ação para a atuação da Seção e prosseguir na sonhada busca.

Já sabíamos que para atingirmos a condição de Consetho, teríamos pré-requisitos a

cumprir e prestar contas ao CFP.

Sabíamos, também, que tínhamos de elaborar um Projeto de funcionamento para o
futuro Conselho, a ser apresentado ao CRP-04, para apreciação e aprovação e posterior encami-
nhamento ao CFP.

Todavia, não se constrói um Conselho para minoria. É mister que o mesmo atenda a todos.
Necessitávamos, pois, de consultar. formatmente, a categoria. De ouvir faLar, já sabí-

amos algumas coisas, no entanto, não bastava conhecer o panorama, como anteriormente.
Agora, tornava-se imprescindível ter uma vísão mais fidedigna da atuaI situação dos profissio-
nais da psicotogia no Estado do Espírito Santo.
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Em nossa reunião semanal do dia 14.09.99, entre discussões, patpites, conjecturas,

etc, eis que alguém tem a magnífica idéia de sugerir um projeto tipo: "Quem somos? jnde

estamos? Para onde vamos?"

Todos apLaudiram e, como de costume, partimos para o estudo da idéia, considerando,

de antemão. que fechava exatamente com o que estávamos buscando. Expõe ponto de vista

para tá, puxa as consideraçöes para cá, clareia mais a idéia e eis que surge, garboso, o nome

definitivo, bem apropriado às condìções do momento: QUEM S0M0S? 0NDE ESTAM0S? 0 QUE

FAZEMOS?

Acreditávamos que, com as respostas a essas indagações, teríamos farto materia[, em

termos de dados, para imptementar a elaboração do referido Projeto, bem como, para criação

de futuro banco de dados.

Para facititar nossa [ida, chamaremos, doravante, ao Projeto Quem Somos? 0nde Esta-

mos? 0 que Fazemos? de Projeto de Recenseamento e, na intimidade de P.R., visto que, sob

atguns aspectos, assemelha-se a um recenseamento.

Imaginem o desafio! construir e executar um projeto, nos âmbitos da seção para, de

posse de seus resultados, construir outro maior, para o futuro CRP-ES'

Não fosse por isso. Lutarjá constituía rotina para os "Guerreiros do Consetho", forma

carinhosa como a nós se dirigiu um gentil cotega, em uma de suas correspondências à Seção'

Pensado, repensado e deLiberado peta Comissão Gestora, era a hora de executar a

primeira etapa: Enviar ao IX Ptenário, nosso Projeto, para apreciação e, caso viávet, sua apro-

vação.

3.0 E[abora o do Projeto

Como justificativa, rnencionamos nossa pretensão de "conhecer a situação profissio-

nal dos psicótogos do Espírito Santo, em suas características significativas, do ponto de vista

científico, técnico e social e que o conhecimento desta reatidade serviria de base para a cons-

trução do Consetho Regional de Psicotogia, direcionando as ações da Comissão Gestora da

5eção".

Na tinha dos objetivos, mencionamos:

1) Conhecer o número real de profissìonais de Psicotogia do Estado.

2) Mapear as áreas de atuação dos Psicólogos.

3) EstimuLar a fitiação ao Consetho'

4) Agitizar a comunicação Conselho/Psicól'ogo.

5) 0bter subsídjos para atuação do Consetho junto aos profissionais.

6) Vatorizar a identidade profissiona[.

Lá se foi o nosso projeto dar um passeio atê as Gerais, retornando, com a esperada

aprovação, para nosso contentamento.
Agora, era colocar uma das mãos na têmpora, outra na caneta: pensar e escrever.

Pesquisar. estudar, pta nejar, elaborar, executar.
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Nosso Projeto se desenrolaria mais ou menos assim. 0 mais ou menos se exptica peLo
fato de não sermos pesquisadores profissionais. Apenas amadores cheios de boa vontade. Apren-
demos atgumas coisas sobre o assunto em nosso curso de Psicol.ogia e Estágios, o que nos tem
auxiliado bastante, acrescido da confiança de que poderemos fazer um bom trabaLho.

Já falamos dajustificativa e dos objetivos. Cabe, agora, mencionar que o procedimen-
to para imptementação do projeto, será pela etaboração de um instrumento de investigação, do
tipo questionário, utitizando o Método de coleta de Dados, por meio de levantamento de
Campo, abrangendo os psicólogos residentes e/ou atuantes no ES, os quais serão entrevistados,
individuatmente.

0 levantamento e a análise dos dados serão feitos. considerando pontos diversos,
abordados no questionário.

Atguns pontos serão anatisados sob prisma meramente descritivo, enquanto outros,
por suas características, o serão de forma explicativa.

Cabe ressaltar, a títuto de esclarecimento, que atguns itens figuram no questionário
com o propósito de futura criação de banco de dados. É o que ocorre, por exemplo, com os itens
'lbordagem Teórico-MetodoLógica"; endereços; cPF, por se tratar de um documento de identi-
ficação a satvo de duplicidade, etc.

Trataremos, por atgum tempo. especificamente, de nosso instrumento de coteta de
dados, ou seja, o questionário, a ser construído com base nas três indagações que norteiam
nosso projeto: Quem somos? Onde estamos? 0 que fazemos?

4.0 MetodoLo ta

4.1 - CONSTRUçÃo DO QUESTT0NÁRr0

QUEM SOMOS?

Desejamos, com esta indagação, obter respostas retacjonadas aos seguintes dados:

I) Dados Pessoais: Nome, idade, sexo, estado civit, número de fitho e/ou dependen-
tes, endereços residenciaI e comerciat.

il) Dados de Formação Teórica: Considerando o preparo para o exercício da profissão,
com indicação da Agência Formadora, se de caráter particutar ou pública, Cidade,
Estado ou País, ano de início e término do curso e como avatia sua formação.

iII) Dados de Formação Prática da Graduação: Considerando a avaiiação feita peto
profissional. no que concerne a estágios, supervisão, cursos de extensão e ou-
tros, por ventura realizados e, aqui não citados.

IV) Dados de Formação Pós-Graduação: Especificando Curso de Capacitação, Especi-
alização, Mestrado, Doutorado, Pós-Doutorado e outros reatizados e aqui não
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mencionados, indicando a Instituição Formadora, ano de conctusão ou se está

em andamento.

v) Dados de Fìtiação à Instituição: Referindo-se à situação legat. expticitando nú-

mero de registro, Região, se o mesmo está em andamento, cancelado, se possui

inscrição secundária e em que cR., se está aposentado e, caso não possua regis-

tro, o motivo.
VI) Dados de Fitiação a Associações Profissionais: Considerando aqui todas as Insti-

tuições tìgadas à profissão, indjcando, no item "outros". as não citadas no ques-

tionário.

ONDE ESTAMOS?

O QUE FAZEMOS?

Dados de atuação profissiona[: refere-se à oportunidade de emprego ou trabalho,

a partir do término do curso, expticitado em tempo.

Dados de atuação em outras áreas: engtoba a atuação em outras áreas; outras

áreas, simuttaneamente, com a psicotogia; somente em psicotogia; e posentado-

ria; fi[antropia, etc.

III) Dados do exercício profissional por área de atuação: levanta a distribuição da

atuação, nas diversas áreas, como: ctínjca, organizaciona[, espoÉe. educacionat,

etc, com expticitação das atividades desenvotvidas em cada uma delas e aborda-

gem teórico-metodotÓgica. No roI das áreas foram incluídas, também: 1) a de

docência, levando em conta o grau de ensino, a especificação do curso e a

disciptina ministrada;2) a da pesquisa, não como atuação propriamente dita,

porém, como subsidio para inctusão em nosso banco de dados no sentido conhe-

cermos o que se tem realizado, em termos de estudos'

N) Dados de remuneração e carga horária: serão assinaladas faixas de renda mensa[,

auferida peto trabal.ho, como resultante da formação em psicologia, seja atuando

como psicólogo ou professor de psicologia, no caso, não necessitando estar re-

gistrado no CRP. Será levantada, também, a renda mensal famiüar, bem como, a

carga horária de trabatho do profissional, determinada pelo número de horas

trabathadas, semanalmente.

V) Dados de satisfação pessoaI com o exercício profissional e remuneração: o grau

de motivação e satisfação pessoal do psicólogo, no que concerne ao exercício

profissionat, será verificado através de faixas de ctassificação do nível de realiza-

r)

ri)

Buscamos, aqui, cother informações de como os profissìonais do ES se distribuem, no

que se refere à local.ização geográfica, visando ter noção de quaìs Municípios usufruem dos

serviços de PsicoLogia. Incl.ui, também, informações referentes ao tipo de retação de trabatho:

públ.ico, particutar, onde, tempo de atuação, cargo, etc'

0 sentjdo dessa pergunta é bastante vasto, uma vez que congrega diversas informa-

ções tigadas dìretamente ao exercício profissionat:

12
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ção com o trabatho efetuado, em quais dados foram baseadas as indicações e
como o profissional se sente, em retação ao salário ou renda mensat. percebidos
no momento atua[.

VI) Dados de permanência na função de psicótogo: será declarado o tempo em que o
profissionat atua, expresso em anos; se não está exercendo e se nunca chegou a

atuar. No caso de não estar exercendo, será convidado a apontar o motivo. Caso
esteja, manifestar a intenção ou não de continuar. Se não pretende permanecer
no exercício da profissão, que outra profissão gostaria de desempenhar. Serão
levantadas as principais dificutdades enfrentadas peLo psicól.ogo em sua atuação,
bem como, a avaliação que o mesmo faz sobre as condições de trabatho e pers-
pectivas profi ssionais.

VII) Dados adicionais: este tópico foi inctuído na intenção de pesquisar a situação
dos profissionais, no tocante ao credenciamento, para prestação de serviços, em
convênios ou outras formas de parcerias.

4.2 . AMOSTRA

Levando em consideração os objetivos de nosso projeto, não foi setecionada uma
amostra representativa, como usuatmente se faz.

Nossa intenção foi de consuttar toda a poputação de psicóLogos inscritos no CRP-04/
5eção-ES e, muito mais. tentar alcançar todos os profissionais aqui residentes e/ou atuantes.
Foram entrevistados. também, os psicólogos que estão com seus registros cancelados, para
estudo de defasagem; os professores que, por atuarem somente como tal, não necessitam
registro no CRP e os profissionais recém inscritos,

Para efetivar as entrevistas com os professores, solicitamos listagem, por parte da
UFES, posto que nem todos os nomes constam da listagem da Seção, por motivosjá explicados.

solicitamos, também, à UFES, tistagem de todos os profissionais ati graduados, desde
a primeira turma até a do ano 2000 , para verificar a proporção dos atunos oriundos da única
Agência Formadora existente no Estado e que estão aqui registrados. Suscitou nossa curiosida-
de o fato de observarmos que grande parte dos profissionais com quem tivemos oportunidade
de estabetecer contato eram egressos de outros Estados sobretudo do Rio de Janeiro, Minas
Gerais e São Paulo. Vaterá a pena conferir!

4.3 . PROCEDIMENTOS

Tão logo o questionário foi finalizado e anatisado, pelos Gestores da Seção e autori-
zada sua apticação, por parte do Ptenário do cRP-04, procedeu-se ao pré-teste, usando da boa
vontade de a[guns psicólogos, setecionados aleatoriamente e pelo preenchimento do mesmo,
petos Gestores da Seção.

A observação mais freqüente foi de que "era extenso". Disso, porém, já sabíamos e até
fatamos, anteriormente. Entretanto, enxugá-lo mais, poderia trazer o risco de descaracterizá-lo

13
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e deixar de fora pontos importantes. Nossas descutpas peto "extenso" do questionário.

Para procedermos ao trabalho de campo, foram utilizados os serviços de um grupo de

entrevistadores, estudantes do Curso de Psicotogia da Universidade FederaI do Espírito Santo -
UFES, recrutados e devidamente treinados para este mister.

Ao questionário foi anexada, como folha de rosto, uma carta fazendo breve retato

sobre o histórico da criação da Seção, de como era gerida, dos propósitos de emancipação, das

condiçöes exigidas para tal e o convite aos cotegas para estarem participando de nosso projeto

que, a bem da verdade, era de todos etes. À Seção cabia levá-to a efeito e, aos colegas,

dispensar sua contribuição, acothendo os estagiários e aceitando serem entrevistados,

Na intenção de reduzir custos e considerando a pouca disponibitidade dos entrevista-

dores, para se deslocarem até as cidades situadas fora da Grande Vitória, as entrevistas foram

reatizadas de três maneiras: pessoatmente, via tetefone e utitizando os serviços dos correios.

À medida que os questionários foram sendo entregues, procedemos à conferência

no preenchimento dos mesmos. Caso faltasse atguma ìnformação, uma funcionária da Seção

fazia contato com o psicótogo respondente, buscando o dado que faltava e, aproveitando a

ocasião, verificava a fidetidade da entrevista. Utitizamos o mesmo recurso quando as respos-

tas ou observações, feitas petos psicótogos entrevistados, careciam de esctarecimentos por

parte do Setor Administrativo. Ouando os esctarecimentos eram de ordem técnica, ficava ao

encargo da Técnica de Orientação e Fiscatização. 0s demais casos eram examinados e escla-

recidos petos Gestores.
Agimos assim, por acreditarmos que diminuiremos custos, ofereceremos respostas

imediatas às questões de retevâncja, expostas petos colegas, sem perder o caráter ateatório da

amostra a ser utilizada para fins de verificação na fideLidade das entrevistas.

4.4 - TNFoRMAçoES CoMPLEMENTARES

Aproveitando o ensejo e visando reduzir custos operacionais, acrescentamos ao ques-

tionário atguns itens. versando, exclusivamente, sobre a recém-criada Seção-ES, o futuro CRP-

ES e o CRP-04, do qual somos parte.

Adotamos este critério com vistas à amplitude e abrangência do Projeto Quem Somos?

Qnde Estamos? 0 que Fazemos? e por entender que um Conselho lão é criado para servir a

minoria. Acreditamos que o momento seria bastante oportuno para fazermos consulta aos

nossos cotegas, sobre o interesse ou não de que o ES se emancipasse de Minas Gerais e tivesse

seu próprio Consetho, o interesse ou não de participar deste processo, a expectativa dos psicó-

logos em retação à atuação da Seção no Estado e o interesse em ter artigos publicados em

nosso Botetim Informativo. Dúvidas ou questionamentos a serem encaminhados à Comissão

Gestora da Seção, Observações relativas ao questionário. Soticitação de auxítio aos cotegas no

sentido de que o Projeto chegasse a todos os profissionais, ainda que não registrados na

circunscrição do CRP-04, mas que estivessem atuando nos âmbitos da Seção. Posicionamento

face ao atendimento dispensado peto CRP-04 e espaço para inclusão de dados que cada profis-

sionaI entrevistado julgasse importante.
Com todos esses assuntos, ìmaginem de que tamanho ficou nosso questionário?l Pois
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é. Conforme é de praxe, tivemos de expremê-to, enxugá-to, até tomar tamanho e formato
razoávet, não cansativo e que mantivesse a gama de informações pretendida.

Acreditamos que, também aqui, não se atenderá a todos. Cada profissional gostaria de
ver suas particularidades methor ou mais especificamente retratadas, Só que, então, não tería-
mos um questionário: teríamos, ao finat, uma enciclopédia, cansativa e demorada para [er.
Deixamos, pois, registrado, nosso pedido de descutpas: Afinat, somos amadores, votuntários,
plenos de boa vontade...

A títuto de esclarecimento, gostaríamos de informar que atgumas questões, constan-
tes do questionário, constituem encaminhamento de demandas apresentadas pelos cotegas à

Seção, desde a posse de seus Gestores.

Com tudo nos conformes, faremos um intervato para a etapa de reatização das entre-
vistas, por parte dos alunos de Psicotogia da UFES, já recrutados e, devidamente, treinados.

Até breve.

5.0 Atuação da Comissão Gestora

Enquanto caminha o trabatho de coleta de dados, aproveitaremos para fa[ar um pouco
sobre as conquistas resultantes de nosso empenho, como Gestores:

¡ Transferimo-nos da sata atugada no Edificio Top Center para um espaço mais apro-
priado e confortávet, no Ed. Trade Tower, Praia do Canto.

. No intuito de promover maior aproximação entre a Seção e os cotegas, temos
etaborado e divulgado nossos Botetins Informativos.

. Visando maior assistência à categoria, firmamos atguns convênios/parcerias, di-
vu[gados no referido Boletim Informativo.

¡ Ratificando informação anterior (no histórico), temos, de fato, participado das

reuniões Ptenárias do CRP-04, em Belo Horizonte, levando nossos projetos, para
apreciação e detiberação.

. Em comemoração ao dia do psicól.ogo, nos anos 19gg e 2000, realizamos, com
sucesso, as II e III Jornadas Capixabo de Psicologia.

r Como decorrência de entendimentos mantidos com o IX PLenário e, por detiberação
deste, toda a receita proveniente da inadimplência dos psicótogos do ES, já está
sendo alocada para aquisição de futura sede própria;

¡ Atendendo a convites, a Seção ES se faz representar, hoje, em dois Consethos
Estaduais e um Municipat.

¡ Conseguimos fazer com o que o ES se fizesse representar no Fórum NacionaL de
Transito e no Fórum Nacional de Avaliação Psicológica, em Brasí[ia, bem como, na -I
Mostra de Prdticas em PsicoLogia, em São Pauto.

o Cumprindo nossas propostas, reatizamos reuniöes em atgumas cidades do interior;
reuniões mensais amptiadas com a participação dos profissionais interessados;
reuniões mensais de entrega de carteira, com a parLicipação da Técnica de 0rien-
tação e Fiscalização e a presença de membros da Comissão Gestora; reuniôes se-
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a

manais com as principais Escotas de Formação de Psicanalistas, para discutir as

questões que envotvem esta prática, cutminando com a realização de um evento,

em parceria com essas Escolas, aberto ao púbtico, no auditórjo da Rede Gazeta.

Atendendo aos anseios da categoria e, no propósito de minimizar a lacuna existen-

te no Estado, firmamos parceria/apoio para a reatização de vários eventos ligados

à Psicotogia.

0 projeto Quem somos? está camjnhando muito bem, para nossa satisfação!

A essas alturas, nossos entrevistadores já conseguiram alcançar o número de 600

psicótogos entrevistados e, conforme nosso ptanejamento, temos reatizado os retornos aos

questionamentos e dúvidas, procedendo às orientações cabíveis, no âmbito de nossa compe-

tência.
Prosseguimos em nossa buscal Para nos ìnteirarmos sobre os passos seguidos petos

Consethos recém emancipados, estabelecemos contatos com seus representantes e etes nos

motivaram a continuar com a labuta, em prol de nossa independência.
gcorre. porém que, aproveitando o ensejo de estar em BrasÍtia, participando do Con-

gresso NacionaL de Trânsito, a Presidente da 5eçã0, em conversa informal com o então Conse-

lheiro/Tesoureiro do CFP foi por el.e informada sobre as reais dificutdades decorrentes deste

processo. Ante o fato, a Presidente soticitou uma reunião, em caráter oficiat, entre o Tesourei-

ro, o Conselheiro/Tesoureiro do CRP-04 e a própria, para que' com documentos em mãos,

pudessem compreender methor, a abordagem feita pelo Tesoureiro do CFP'

De posse dos esclarecimentos por eta apresentados, a Comissão Gestora discutiu am-

plamente sobre o assunto e concluiu, com muito pesar, não ser prudente concretizar o passo de

tamanho vulto, naquele momento. Não poderíamos cotocar em risco nosso movimento, com

atitude precipitada e quiçá, irresponsável.

Este novo panorama nos levou a reftetir e concluir quão mais importante se fazia

nosso Projeto Quem Sonos? 1nde Estamos? 0 Que FazemosT, acreditando que o mesmo poderia

nos auxitiar, bem mais do que havíamos pensado quando o ideatizamos, no tocante à mobitiza-

ção da categoria, para levar avante nosso movimento. Continuamos na luta!...

Em jutho de 2001 um grande sonho tornou-se reatidade!

com a participação de todos os psìcótogos do ES e, com o apoio do IX Ptenário,

conseguimos efetivar a compra de nossa sede própria: A N?SSA CASA!!!

Entre outras ações, também em 2001, reatizamos quatro Pré-congressos, aqui no

Estado, visando cother propostas para o IV Congresso Regional de Psicologia, em BH, do qual o

Espírito Santo participou, com 11 Delegados e onde foram elejtos dois para nos representar no

Congresso Naciona[, em Brasília.

Em agosto de 2001 aconteceram as eleições para os novos Plenários dos CRs e do CFP.

Tivemos. então, a honra de ver eleito um de nossos Gestores consetheiro do cFP.

causou estranheza aos nossos colegas do ES o fato de não figurar,.em nenhuma das

chapas, nomes de psicótogos do E5. Aproveitamos, agora, este espaço parajustificar à catego-

ria que recebemos convite para tal e, no entanto, decidimos por não participar, acreditando

que nossa presença se fazia bem mais importante aqui, seguindo em nosso propósito de eman-

cipação.
Em dezembro de 2001 foi reaLizada uma Assembléia Extraordinária, com o intuito de
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indicar nova Comissão Gestora e fazer a prestação de contas do período em que estivemos
gerindo a Seção. Boa parte do grupo continuou e a proposta de emancipação também.

Assim é que seguimos à frente dos trabathos da Seção e, muito recentemente, firma-
mos parcerias, de suma importância, com a FAESA e UVV, através das Coordenações dos Cursos
de Psicologia de ambas. Como fruto dessas parcerias, já tivemos a oportunidade de realizar, no
cine-Teatro da uvv, no dia 28 de junho de 2002, o I semínáio de Acupuntura da seção ES e
estamos preparando, para o final de agosto, os eventos em comemoração ao Dia do psicóLogo,

nos 40 anos da Psicologio.

6.0 Levantamento Estatístico e Anátise dos Resultados

I - Apresentação

QUEM SÃO OS PSICóLOGOS DO ES

Total: 1003 psicóLogos

O Perfil do Psicólogo no Estado do EspÍrito Santo

Após intervato relativamente longo, por motivos alheios a nossa vontade, a Comissão
Gestora da Seção ES tem a satisfação de entregar à categoria de Psicólogos do ES os resultados
cothidos pelo projeto Quem somos? 1nde estamos? 0 que fazemos.J no período de Agosto de
2000 a Setembro 200L.

Até agora fizemos uso do título: Quem somos?, etc, porque indagávamos. Doravante,
inverteremos a titutação para Quem são, 1nde estão e o Que fazem os psicótogos do ES, por-
quanto, já temos respostas às questões nete formutadas.

Entrevistados 79ÿo

Não foram entrevistados 751.

Não quiseram ser entrevistados 0,5olo

FaIeceram 0,60/o

Mudaram-se do ES

Gráfico 1.0 - Descrição da população

5o/o
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Dos 1003 (100%) profissionais de Psicologia residentes e/ou atuantes no Estado do

Esplrito Santo, foram entrevistados 788 (79"1o), contando professores, profissionais com regis-
tros cancelados e os constantes na listagem de registrados do Consetho Regional de Psicotogia

- 4a Região (MG/ES) - Seção ES.

Mascutino

Feminino

Gráfico 2.0 - Sexo

Com base nos percentuais apurados, podemos dizer que a categoria profissional de

psicótogos do ES é marcadamente feminina, contando 656 (83,3V") mutheres e 132 (16,7 "1")

homens.

1,6,701o

Acima de 56 anos

NR

Gráfico 3.0 - Faixa etária

II - Dados Cotetados

83,3o1"

Até 25 anos

26 a 35 anos

36 a 45 anos

46 a 55 anos

-t_
l¡Mil,l o,zv"l-
H#ffiliüiH#ülffiSful 3 8, 1 %

l--
Emmm36,7%J--
ffiBdümfl 1s,1%r-
I

F'*
I

j o+v"

De acordo com o gráfico ao [ado, podemos perceber que a maioria dos entrevistados,
38,1 olo, encontra-se na faixa etária de 26 a35 anos, contrapondo-se a uma minoria, com mais

de 56 anos, de apenas 3%.
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0s Psicótogos maisjovens tinham 22 anos e eram em números de onze. 0 mais vetho
tinha 83 anos, tendo se formado peta PUC/RJ, em 1967, atuando há 33 anos.

5olteiros

Casados

Desquitados / Divorciados

Vitlvos

0utros

NR

35olo

77olo

Gráfico 4.0 - Estado Civil

No que se refere ao estado civit, observa-se que a maioria, 52%, constitui-se de
psicólogos casados; 35% são sotteiros e as demais situações perfazem um total de 13%.

o,6olo

t,3o/o

0,701o

3ou4

5ou6

Não possuem

52olo

!ou2

Gráfico 5.0 - Filhos

Em relação a fithos, os dados revetam que a maioria dos entrevista{os, 46 %, possui
um ou dois hlhos;43,2o1o não possuem fithos e a minoria,0,7%, posiui mais de 5 fithos.

Cabe salientar que não foi possível aferir dados quanto ao número de dependentes,
uma vez que, terfithos nem sempre significa tê-[os como dependentes, pois os mesmos,já que

a categoria é predominantemente feminina, são considerados dependentes, na maioria, do

cônjuge ou outro membro da famítia.

t__
I $i:r*HW#FrB*$Wmil 4 6e"f-
l,ffilro,ry"
l
lo,tv"L-
| ilihiffiffiisrifrÊ#ÉlHffiffiül 43, 2"/"
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34olo

Agêncla Formadora

Rio de Janeiro
732

Minas Gerais

71,9

25
27
20
1,7

13
10
13

São Paulo
44

Unidade Federativa

57,6ÿo

Univ. Gama Fitho
Fac. Psic. Maria Tereza

PUC

FAHUPE

Univ. Santa Úrsula
FSE Celso Lisboa
UFRJ

0utras (em no de 05)

PUC

UFMG

FUMEC

UNIVALE
CES Juiz de Fora
Unicentro Newton Paiva

0utras (em no de 07)

20

V Entrevistados

39
76
16
72
72
72

10
't5

PUC

Outras (em no de 24)

olo

40,4

U FES

0utras Federais 6,3olo

Federais Extrangeiras 0,501o

Estaduais 7,60k

Particulares

Gráfico 6.0 - Agência Formadora

Congrega a categoria dos psicólogos, no Estado do Espírito Santo, profissionais egres-

sos de diversas Faculdades, de vários Estados do Brasi[ e, também, do Exterior.

Dos 788 entrevistados, 520 psicólogos - ou seja. 660/o - são oriundos de Facutdades

PúbLicas; 57,6% formados peta UFES, única Agência Formadora no E5, até então, seguido de

outras Faculdades Federais, com 6,3% no Brasil e 0,5olo no Exterior (02 na Argentina, 01 no

Paraguai e 01 em Portugat) e Estaduais com 1,6%. 0s formados em Faculdades Particutares

perfazem um total de 341o.

Quadro 6.1 - Agências Formadoras por Unidade Federativa

36,7

10
34

73,3
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Excetente

Boa

Regu[ar

Ruim

Péssima

NR

21,701o

!1.,!Yo

0,2olo

Gráfico 8,0 - Formação Teórica da Graduação

Convidados a expticitarem sua avatiação sobre a formação teórica, da graduaçã0,

66,4ot" dos entrevistados a consideraram como boa; 27,7olo corno excelente e 0,1% como

péssima.

A conctusão da Graduaçã0, por ano, foi agrupada em 5 faixas.

Levando-se em consideração que a UFES formou sua primeira turma em 1986, de

acordo com listagem fornecida peta mesma, a primeira faixa foi demarcada pelo ano anterior,

posto que, nela estão situados somente profissionais formados em outros Estados e, daí por

diante, também peta UFES.

Assim, temos 27olo dos entrevistados formados antes de 7985,77,6o1o formados entre

1986 e 2001, somando-se também 7,4olo QUE não respondeu a este item.

28olo

57,8olo

!6,rol"

3,201o

0,7ro

0,?lo

66,4olo

0,7olo

0,501o

Excetente

Boa

Regular

Ruim

Péssima

NR

22

Gráfico 8.1 - Formação Prática da Graduação
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No que concerne à avatiação sobre a formação prática (estágios, supervisão, cursos de
extensão, etc.), 51,8% a ctassificaram como boa; 28% como excetente e 0,2% como péssima.

Fez pelo menos uma

Não fez nenhuma

Gráfico 9.0 - Formação Pós-Graduação

Conforme se pode constatar, a maioria dos psicólogos entrevistados (73,1olo) cursou
pelo menos uma modatidade de pós-graduação, enquanto 26,9olo não o fizeram. A seguir, apre-
sentaremos levantamento mais detalhado sobre este item, satientando que, pode ocorrer de um
profissional cursar mais de uma pós-graduação, o que nos levou a tirar o percentual sobre o
totaI das citações.

Quadro 9.1 - Especificações dos Cursos realizados após a Graduação

tt,7
5,3
1,8
9,6

33,3
70,7

Cursos

26,9"/o

Capacitação
Especia[ização
Mestrado
Doutorado
Pós-doutorado
0utros

Em cursoConcluídas Não
concluídas

Y
Esoeclficou

t36
367
65
1,r

2

80

73,101o

olo olo

7.5
77,6
58,6
52,3
66,7
53,7

Y

77,7
76,5
39,6
33,3

23,5

20
78
44

7

35

2,?
0,6

4,8

n,;

olo

Total

Podemos observar, no quadro acima, que dos 576 psicólogos que cursaram atguma
modatidade de Pós-Graduação ou capacitação, a maioria (473) concentra seu interesse nos
cursos de Especialização (acima de 360h). Destes, 367 já conctuíram, 78 estão em curso, 3 não
conctuíram e 25 não especificaram a situação em que se encontram. Uma minoria dos psicóto-
gos declarou haver feito Pós-doutorado (3), sendo que 1 não informou se concluiu.

Cumpre [embrar que atguns profissionais cursaram mais de uma Pós-Graduação, sendo
o percentuaI tomado a partir do número de citaçoes, o quat, somando todas as modatidades,
perfez o total de 81.3 citaçoes de Psicólogos que iniciaram, peto menos um curso. Porém, nem
todos o concluíram, conforme demonstra este quadro.

Cabe esctarecer, também, que no item "outros" foram citadas várias modalidades de
Curso de Formação, podendo esta formação ser permanente ou nã0, em número significativo e,
por esta razão, decidimos retratá-lo, juntamente com as demais especificações como se segue:

Y

4
3

1

olo

Não

Y

19 FP

20
25

2

2

1

75

Total
de

cltações

23

180
473
111

27
J

r49

937
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Quadro 9.2 - Especificações dos Cursos realizados após a Graduação

CursosEspeclflcações

Capacitação
180 citações

Administração de RH

Gestatt Terapia
Perito Examinador de Trânsito
Psicoterapia Corporal
Psicotogia Hospitatar
0utros

Especia[ização

473 citações

Psicodrama
Psicoterapia CorporaI
Psicopedagogia
Referente a Recursos Humanos

Educação
Área da Saúde

Psic.otogia Juídica
Gestatt Terapia

Psicotogia Hospitatar
Atendimento Ctínico
Psicossomática
0rganizacionaI
0utros

Y Entrevistados

18

2?
29
4
4

34

Mestrado
111citações

Doutorado
21 citações

5

76
40
7

6

106

5

5

3

8

23,8
23,8
14,3
38,1

Educação
Psicotogia Social
Psico[ogia
Saúde Púbtica
Estudos Literários
Outros

Pós-doutorado
3 citações

%

2,8
8,9

22,2
3,9
3,3
58.9

Outros - Cursos de

Formação

149 citações

57
6

4
t2
7

3

4
3

3

50

24 .'r':','.:11""

43
22
44
57
30
39
16
27
10
72

74
7T

Psicologia
Psicotogia SociaI
Psicotogia Escotar e do Desenvotvimento

0utros

9,7
4,6
9,2
t2
6,3
8,2
3,4
4,4
2,7
2,5
2,9
2,3

27.3

Metodotogia e Didática
Psico[ogia
Saúde Púbtica
Psicanátise
Psicoterapia CorporaI
Psicotogia Analltica
Gestalt
Psicodrama
Psico[ogia Hospitalar
Terapia Familiar Sistêmica
Hipnose
DST/Aids
0utros

729
16,2
79,8
26,1,

3,6
3,6

?0_6

7

7
't

33,3
33,3
33.3
38,2

4
2,7
8

4,7
2

2,7
2

2

33,5
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Conforme registrado no quadro 9.2, no item "outros", 99 (IZ,6oto) entrevistados acu-
saram fazer Cursos de Formação. Dos 57 (57,5o1") que declararam fazer Forrnação em PsicanáLi-
se, 19 entrevistados (19,2%) dectararam estar em formação permanente. 0s cursos de PsicoLo-
gia Hospitatar, Hipnose e DST/Aids são de menor citação, com 3,1% cada.

Ainda com referencia à Pós-graduação, procuramos estabetecer a relação entre sexo e
a busca por estes cursos e obtivemos, como resultado, os dados expressos no quadro a seguir:

Quadro 9.3 - Sexo e Cursos reatizados após a Graduação

93,9ÿo

0,60k

'J,,2olo

Cursos

Capacitação (165)

Especialização (362)

Mestrado (l l0)

Doutorado (2Ì)

Pós-doutorado (3)

Outros: Cursos de Formação (133

Sexo

46_6

M
F
M
F

5,3
2.1

M
F

100
15,1
t7,2

o/o *

M
F

M
F

Registrados

Reg. Cancelados

Professores NíveI Superior

0utros

18,2
21.5

M
F

42,4

* Este percentual foi extrafdo do gráfico no 2.0.

Em levantamento extraído do universo de 132 homens e 656 mulheres, percebemos
que o sexo feminino está, proporcionatmente, acima em quatro modalidades de Pós-graduaçã0.

Na Copacitação, temos 21,5% mulheres e 78,2olo homens; Na EspeciaLização, 46,6olo
mulheres e 42,4olo homens; o lvlestrado e Doutorado a proporção se inverte: Temos, então,
21,2% homens e72,5olo mulheres, no Mestrado; 5,3% homens e 2,1% mutheres, no Doutorado.
No Pós-doutorado, t00"1. do sexo feminino. Para finalizar, nos Cursos de Formação, citados pelos
entrevistados, como de Pós-graduação, temos 17 ,2o1" do sexo feminin.o e !5,lolo do masculino.

4,3o/o

21,2
l2,s

Gráfico 10.0 - Profissionais Registrados no CRP

25
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Em relação ao registro no CRÐ podemos perceber que a maioria dos profissionais
entrevistados (93,9'1"), está regutarmente inscrita;4,3 % estão com seus registros cancelados
por motivos de aposentadoria, não atuação em Psicologia, ausência do Estado ou País, etc;
0,6% são professores de Níve[ Superior, isento de registro no CRP, conforme tegisLação e I,Zolo
encontra-se em outras situações.

Quadro 11.0 - Fitiação a Associações Profissionais

100

Fitlação Instltuição Citações

Sindicatos

ch

Psicótoqos (MG/SP/RJ)

SIN DSAU DE

Professores particutares 10

ADU FES

FENAPSI

Judiciários

45

ONG'S

775

0utros sindicatos

Associações

TotaI Sindicato

No que se refere ao item ora em destaque, 227 psicóLogos, ou seja, 28,8% dos 7gg
entrevistados, dectararam estar fihados a atgum tipo de Associação Profissionat. Como ocorre
de atguns profissionais estarem fiLiados, simultaneamente, a uma ou mais Associações, toma-
mos como referência, para cátcuto das percentagens refletidas na quadro acima, o total das
citaçoes de fitiação. Assim, temos: 11.5 (46,901") fiLiações a vários Sindicatos; 74 (3O,Zol.)
fiLiações a Associações Profissionais ligadas à Psicotogia; 79 (7,861") fitiações a ONG's e 37
(1,5,1"1") as mais variadas formas de Associação Profissionat.

0utros 37

Total Geral 245

24

26

27

Y

8

4

3

74

19

46,9

30,2

7,8

15,1,
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ONDE ESTAO OS LOGOS DO ES

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Municfpios e o

número de Psicólogo
que neles atuam

De acordo com o mapeamento acima, em 40 (51,3%) dos 78 municípios que compõem

o Estado do Espírito Santo, a Psicologia está presente em atguma de suas formas de atuação'

Conforme dito, em outros momentos, nem todos os profissionais foram entrevistados, podendo

ocorrer, portanto, de atgum município não estar colorido no mapa e possuir serviços de Psico-

Logia. Foi considerado o Município onde o Psicótogo atua e não onde reside. Acontece, tam-

bém, de atguns profissionais atuarem, simultaneamente, em mais de um município, o que fez

com que o levantamento fosse verificado a partir do número de citações, independente do

número de entrevistados.

T

l.:i,i,L¡t^.,t;iItfl
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Ao se reportarem ao tipo de retação de trabatho, caracterizando a localização, em

termos de inserção nos vários segmentos, onde a atuação do Psicótogo se faz presente, obtive-
mos, de acordo com os gráficos abaixo, os seguintes dados:

Servidor Público Estaduat

Servidor Púbtico FederaI

Servidor Público Municipal.

Funcionário de Empresa

Empresário

Votuntário

Bolsista

Prestação de Serviço

ProfissionaI LiberaI

NR

Gráfico 12,0 - Tipos de Relação de Trabalho

1. Para os que mantêm somente um tipo de retação de trabalho:

A maioria, (25"/") atua como Profissional Liberal e a minoria, como Voluntdrio ou
usufruindo, no momento, de Bolso de Estudo (2o1" cada);13% são Funciondrios de Empresas

Prívados; 60lo Servidores Públicos Estaduaís; 5olo Servidores Públícos Federais; golo são Servídores
Ptiblicos Municípois; 5olo são Empresdrios e 5olo fazem Prestação de Seruiços em geral. 28olo não
responderam.

9olo

13%

2Io

2olo

5olo

5olo

60lo

5olo

25olo

28olo
\¡J 

' 
¿-i 

' l: 
;

28.,¡.1!...4.).
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Servidor Público Municipal e Prof. Liberal

Prestação de Serviços e Prof. LiberaI

Funcionário Empresa Privada e Prof. Liberal

Servidor Público Estadual e Prof. Liberal

Voluntário e Profissional Liberal

Servidor Público MunicipaI e Empresário

Demais (2 tipos de trabatho)

3 tipos de trabalho

4 tipos de trabalho

1,4olo

12ÿo

9olo

90k

5olo

30lo

Gráfico 12.1 - Duas ou mais Retaçóes de Traba[ho

2. Para os que mantêm duas ou mais retações de trabatho:

Apresentamos, aqui, apenas as atividades que foram, estatisticamente, mais aponta-

das pela amostra: 15% são Servidores Públícos Municipais e Profissionais Liberais; t?olo são

Prestadores de Serviços e Profissionais Liberais;9% são Funciondios de Empresas Pivados e

Profissionais Liberaís;9olo são Servidores Públicos Estaduais e Profissíonais Liberois; 3% são

Servídores Públicos lvlunícipais e Empresdriosi 5olo são Voluntáios e Profissionais Liberais; 74olo

mantêm três tipos de relações de trabalho, 3% possuem 4 tipos de retações de trabalho e por

fim, 30% têm outros tipos de relação de trabatho (de duas combinãções apenas).

30olo

75o/o

CARGOS OCUPADOS

Independente de quantos tipos de relação de trabatho acumutam. solicitamos aos

entrevistados indicarem os cargos ocupados, petos mesmos, em seus postos de trabalho e

obtivemos os seguintes dados:

) ..: i.- ,, ,, 29

30lo
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7901"

Psicó[ogo

Professor

Coordenador EducacionaI

Gráfico 1.2,3 - Servidores Púbticos Federais

Dentre os que atuam como Servidores Púbticos Federais, 660lo ocupam cargos de Pro-

Jessores, ?2olo de Psicólogos; 6olo de Coordenação Educacionql e 60lo ocupam outros cargos.

8%

Psicó[ogo

Coordenador

Diretor

Professor

0utros

Grâñco 72,2 - SeMdores Púbticos Estaduais

No Serviço Púbtico Estaduat, 79olo ocupam cargos de Psicólogos,2olo ocupam cargos de Coor-

denação de Seruíços,50/o ocupam cargos de Direção; 6olo são Professorer e 8% ocupam outros cargos.

2olo

5olo

60lo

66ÿo

6olo

6olo

Psicótogo

Diretor de Unidade de Saúde

Coordenador

Professor

0utros

22olo

0utros

Grâfrco 12.4 - Servidores Públicos Municipais

92olo

2lo

2olo

20lo

20lo

30..€*ôaûiåooâ
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Considerando a distribuição dos profissionais inseridos no Sewiço Público Municipal de todo
o Estado, constatamos que 92% ocupam Cargos de PsicóLogos; 2olo Cargos de Direçdo em Unidades

de Saúde; 2% ocupam cargos de Coordenação;2olo são Professores e 2olo ocupam outros cargos.

Analista de RH

Têcnico em Treinamento

SupeMsor / Gerente de RH

Professor

Psicó[ogo

0rientador EducacionaI

0utros

77olo

3olo

Gráñco 12.5 - Funcionários de Empresas Privadas

Com base no levantamento dos profissionais que atuam em Empresas Pivadas distn-
buídas por todo o Estado, verificamos que 36% ocupam cargos de PsícóLogos; 29olo são Professo-

resi 77olo são Analistos de RH; 6olo ocupam cargos de Supervisão ou Gerência de RH, 3olo são

1rientadores Educacionais,3% ocupam cargos de Técnicos em Treinamento de Equipes/Pessoat;

6% ocupam outros cargos.

2901.

36olo

3olo

6o/o

LOGOS DO E5

Logo após o têrmino do curso

Após 1 ano de formado

Após 2 anos de formado

Após 3 anos de formado

0utros

NR

Gráfico 13.0 - Oportunidades de Emprego ou Trabalho

9,7olo

60lo

O QUE FAZEM OS

72,7o1"

4,701o

5,20/o

7,4o/o

0,golo

31



No tocante a emprego ou trabatho, 72,7o1o, ou seja, a maioria dos entrevistados decta-
rou haver conseguido uma oportunidade de exercer a profissão logo após o término do curso,
enquanto 9,7olo a coflseguiram após 1 ano de formados, Demais situações, tais como, emprego
antes de se formar, desemprego, etc, foram enquadrados no item "outros", com 7,4 olo,

O Perfil do Psicólogo no Estado do Espfrito Santo

Atua fora da Psicotogia

Desem pregado(a)

Aposentado(a) como Psicó[ogo

Aposentado(a) em outras Profissões

ONG'S e Entidades Filantrópicas

Atua somente em Psicotogia

0utros

NR

23,8ÿo

2,50/o

0,5olo

0,5olo

'J,,60lo

4,3o/o

Gráfico 14.0 - Atuação em Psico[ogia e/ou 0utras Áreas

Com referência à atuação, 62,20lo dos entrevistados dectararam não atuar fora da
psicotogia; 23,8 % atuam fora da Psicologia, em áreas diversas, conforme grâf1co I4.lì Z,soto
estão desempregados; 0,5% se aposentou como psicótogo; 0,5% se aposentou em outra profis-
sãoi 7,60lo atua em Ong's e/ou Entidades Fitantrópicas; 4,3olo indicaram outras situações de
trabatho e 4,6 olo não responderam.

62,201o

4,601o

32'. '''.,
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Professor (qualquer especifi cação)

EmPresário

Funcionário Público

Administrador

Bancário

Advogado

Pedagogo

Psicanatista

Assistente Administrativo

Pastor

0utros

74,501o

8,601o

5,80h

3,8010

3,ÿ/o

2,701o

2,\olo

2,701o

Gráfico 14.1 - Atuaçáo fora da Psicotogia

Retativamente aos entrevistados que não atuam em Psicotogia, porém, o fazem em

outras áreas e não especificaram (item "outros"), tivemos um grande teque de informações,

perfazendo um total de 52,4oto. Trata-se de categorias profissionais tão diversificadas, o que

tornaria muito extensa sua codificação. Atém desses, 14,5 % atuam como professores, 8,6%

como empresáríos e 5,8o/o como funcionários públicos. As demais especificações, em proPor-

ções menores de citação, podem ser verificadas no gráfico ao [ado.

2,7ÿo

2,701"

52,401o

.ó.ó..){ö*.o33
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ÁR¡m oe ATUAçÃo

M

F

Total

M

F

Total

Estabetecendo a retação entre a atuação profissional e sexo, podemos constatar que,

tanto entre os que atuam, quanto entre os que não atuam, como psicólogos, no mercado de

trabalho, o sexo feminino constitui proporção predominante, com 83,4olo e 82,5o1o, respectiva-
mente, o que não é de se estranhat face aos dados indicados na gráfico 2.0.

Quadro 15.0 - Sexo X Inserção no Mercado de Trabalho

109
548
657

23
108
131

77,5
82,5
t6,6

2lolo

t7,4%

t7,9olo

76,6
83,4
83,4

37,2010

EducacionaI

Ctfnica

0rganizacional

Comunitária

Hospitatar

ïrânsito

Esporte

Jurldica

Professor

Gráfico 15.1 - Distribuição por Âreas de Atuação

34 Ò..r..rÒr.ö.

73,201o

70,3olo

0,8olo

5,50h

L9,90lo
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Quadro 15.7 - Atividades Desenvolvidas na Psicologia do Trânsito

Área de

Atuação
Educação para o trânsito
Instrutor de trânsito em Centro de Formação de

Condutores
Disciptinas: Direção defensiva/ Psicotogia do

trânsito
Diretora de Centro de Formação de

Condutores
Relações Humanas/ Noções psicotogia

no trânsito
Legistação e direção defensiva

Avatiação psicotógica de motoristas
0utros

Atlvldades

93,7
3,4

Na área do Trânsito, a Avaliaçdo Psicológica de Motorista, conhecida como Psicotécni-

co,foi a atividade mais apontada, com 93,1.% das citações. enquanto a atividade menos citada

foi a de Instrutor de Trânsito em Centro de Formações de Condutores, com 5,7olo.

Quadro 15.8 - Atividades Desenvolvidas na Psicologia do Esporte

Trânsito

38

Y Totat

87

(73,21o)

Ârea de

Atuação

81

%

5

T2

Ativldades

13,8
5,7

3

Na área do Esporte o Apoio Psicológico ao AtLeta foi a atividade apontada, por unani-

midade, petos profissionais que nela atuam. A segunda atividade mais desenvolvida foi o traba-

[ho com Equipe Juvenil, somando 80%, enquanto as atividades menos citadas foram a Avaliação

do Perfit Psicológico do Desportista e Equipe de Terceira Idade, com 20ol' das c'itaçöes cada.

Esporte

TtãEaçãoitdesem pen ho esportivo
Avatiação de nível de stress, ansiedade e outros

Desenvotvimento e motivação de equipe

Avatiação do perfit psicotógico do desportista

Apoìo psicotógico ao atteta

Apticação de testes psicotógicos

Equipe infantil'
Equipe juveniL

Equipe adutto
Equipe terceira idade

0utros

TotalÿoY

2

2

2

1

5

3

4
2

1

40
40
40
20

100

60

80
40

,:

5

(0,8%)
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Quadro 15.9 - Atividades Desenvolvidas na Psicologia Jurídica

(1e,e%)

44,5
43,7

10,3

t,5

Area de
Atuação

Atlvldades

Encaminhamento a reeducação em liwamento condicionat

Encaminhamento a reeducação ou reabilitação de presos

Reeducação ou reabititação de presos

Suporte e atuação em equipe institucionaI
Atendimento individuat e em grupo
Atendimento familiar
Laborterapia
E[aboração de projetos
Aplicação de testes psicológicos

Perícia psicotógica em crianças

Perícia psico[ógica em adolescentes

Perícia psicológica em aduttos

Peícia psicotógica em idosos

0utros

Total

Área de
Atuação

Professor
Magistério
20 grau púbtico e/ou particular
Curso Superior

Y

72

10
8

74
77

17

2

13
't5
18

76

1.5

7

2

olo

Ativldades

33,2
27,8
22,2
38,8
47,2
47,2
5,5

36,7

47,6
50

44,4
4r,6
79,4
5,5

Retratando os 1.31 profissionais que atuam como Professores, observamos queT4olo

ministram autas em Cursos de Nível Superior, enquanto a minoria (4,6"1.) o faz em turmas de

Magistéio.

Jurídica

Em relação a área Jurídica, a Perîcía Psicológica em Crianças foi a atividade majs

apontada, com 50% das citaçoes; 0 Atendimento Individual e em Grupo e o Atendimento Fami-

Iiarforam as segundas mais citadas, com 47,2olo cada, enquanto a menos citada foi a labo¡tera-
pia, com 5,5%.

Quadro 15.10 - Profissionais que Atuam como Professor de Psicologia

Totat

Quadro 15,77 - Atuação cumulativa por áreas

36
(5,5o1")

olo

Y EntrevlstadosAtuação/área

Apenas 1 área

De2a3áreas
De4a5
De6a7
Totat

Y

6

33

97

4,6
25,2
74

657

', 39

292
287

68

10

737

oh

100o/o
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Dos 657 profissionais que atuam como psicólogos, a maioria (44,5"1,) atua em apenas

uma área, seguida bem próximo pelos 43,7o1. que atuam em 2 ou 3 áreas, enquanto apenas

1,5olo declarou atuar em 6 áreas diferenciadas ou mais.

ABORDAGEM

)bs.: Cabe saLientar que alguns psícólogos indicaram técnicas, ao invés de abordagem e

que, nct medída do possível, procuramos agrupar as abordagens que pertencem a enþques seme-

lhontes, pord que o levantamento não se perdesse em ìnferência de números diminutos.

Quadro 16.0 - Abordagem Teórico Metodotógica por Área de Atuação

Consoante foi dito no início deste projeto, alguns itens seriam cothidos tão somente

para a criação de banco de dados. Entretanto, no decorrer do levantamento, o CFP criou o Registro

de Especialista. o que suscitou o interesse de atguns cotegas em conhecer a aferição relativa ao

item abordagem, principalmente pelo leque que configura a atuação em Psicotogia C[ínica.

Ponderamos que a proposição era pertinente e, de boa vontade, procedemos ao levan-

tamento, pelo número de citações, visto que alguns profissionais fazem uso de mais de uma

abordagem e, a seguir, apresentamos os resuttados aos caros colegas:

CtínAbordagens

Análise TransacionaI
Analítica Junguiana
Behaviorista/ Cog nitivista
Bioenergética/ Naturatista
Comportamentat/ Cognitiva
Construtívista
CorporaI
Eriksoniana
Esquizoanátise/ Anátise
InstitucionaI
Existencialista
Gestáttica
Holística (Transpessoa[, Int.
Prima[, Espiritual.ista,
Fitoterapia, etc)
Psicanatítica
Psicodrama
Psicossomática
Psícoterapia Breve
Rogeriana
Vivenciaÿ Sistêmica

Educ.

1

t
1

1

7

T3

7

10
3

77

1

23
6

1

4
5

2T

77

7

T2

15
2

27
10

0rgan.

7

7

1

;

;

Com.

2

;
1

1

:

Hosp.

3

1

2

1

7

8

Hopit,

Total

I
t2
54

Espor.

6

2

77

1

14
15

40,.,,'

Jurid

6

19t
30
7

77
23
22

Total

1

9

6

6

t
3

1

15

:

2

1

23
27
4
15
29
76
26
72

;
3

89

22

457

;
2

7 3s
25
963

2

1

5

7

t7

7

2

7

I 265 59 58

5

3

4

9
272
68
1

39
38

14 752
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Conforme apurado anteriormente, quadro 15.0, dos 788 psicótogos entrevistados, 83,4%

estão exercendo, no momento, a profissão e, em relação à renda mensal auferida petos mesmos,

podemos observar que a maioria, 21,6 ol" dos entrevistados, possui, remuneração de 4 a 6

satários mínimos mensais, enquanto a minoria, 3,8 %, tem remuneração de 23 a 25 satários

mínimos mensais. 3,5% dos entrevistados não responderam a este item.

Quadro 19.0 - Renda Mensal Familiar (Satário Mínimo)

%

10,8
8,5

20,3
28,9
29,7
1,8

Renda Mensal Famfllar Y

Até 3

De4a6
De7a9
De10a12
Det3a15
De16a18
De79a22
De23a25
Acima de 26

NR

7

53

65
85
78

56

101

52

196
95

Total 100

Sobre a renda mensal familiar dos profissionais entrevistados. atuando ou não em

Psicol.ogia, percebemos que a maioria 24,8% possui renda acima de 26 5.M., enquanto a mino-

na 0,9olo possui renda de até 3 S.M.

Quadro 19.1 - Carga Horária de Trabalho Semanal do Psicótogo

ol"

0,9

6,8
8,2
10,8
9,9
7,7

72,8
6,6

24,8

12,1

788

Carga Horárla

77

56

133

190
795
72

Até 16 h
Até 20 h

De24a30h
De34a40h
Acima de 40 h

NR

TotaI

Em relação à carga horária de trabalho semanal dos psicólogos entrevistados, em

pteno exercício da função, o que se pode observar é que a maioria (29,7 "1") perfaz um total
acima de 40h, enquanto a minoria (8,5"/") perfaz um total de até 20h e 1,8% dos entrevistados

não respondeu a este item.

Y

657 100
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Muito Satisfeito 32,60lo

Satisfeito

Insatisfeito 72,8olo

Muito Insatisfeito 7,4010

NR

Gráfico 20.0 - Realização Pessoal no Trabalho

Convidados a explicitar o grau de reatização pessoat, no que diz respeito ao trabalho
desenvotvido no momento, a maioría (52,801") declarou estar Satiýíto, enquanto a minoria, de
1,4% declarou -se Muito Insatiýita.

0s motivos que propiciaram a avaliação retratada no gráfico ao [ado, por parte dos
psicólogos entrevistados, encontram-se nos gráficos e quadros a seguir:

76

37

I

52,8olo

0,401o

Ambiente de trabatho 5

Carga horária

Atividade em si

7

Ambiente de trabatho e Atividade em si 37

AT+CH+Aemsi

AT+Remuneração+Aemsi

AT+CH+Rem+Aemsi

75

72

72

AT + CH + Rem + Status + A em si 11

0utras combinações

0utros

Gráfico 20.1 - Avaliaçáo dos Muito Satisfeitos

9*dßte¡cqÉ",t 43
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Dos 274 psicólogos entrevistados que dectararam estar lvluito Satisfeitos, em sua rea-

lização profissional, podemos perceber, peto gráfico ao [ado, que a Atividade em Si/oi o motivo
que determinou este grau elevado de satisfação, enquanto a Carga Hordria foi a que obteve

menos referência. Cabe ressaltar que os profissionais indicaram várias combinações entre os

itens, tornando dificuttosa a contagem, o que nos levou a aglutiná-las num único tópico

(1utras Combinações). No item "outros" estão registrados os mais diferenciados motivos que

levaram os profissionais atuantes a se sentirem Muito Satisfeitos com o exercício profissionat.

Ambiente de trabatho

Ambiente de tnbalho e carga horária

Ambiente de trabalho e remuneração

Ambíente de trabatho e Ativ em si

Carga horária

Carga horária e remuneração

Remuneração

Remun e fatta de perspectiva

Remun e fatta de reconhecimento

Falta de perspectiva

Atividade em si

Ativ em si e falta de reconhecimento

Falta de reconhecimento

AT + CH + Ativ em si

AT + Remun + Ativ em si

Demais combinações

0utros

1.2

10

72

42

2

5

8

5

1

7

24

10

Gráfico 20.2 - Avaliaçáo dos Satisfeitos

44

10

95
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Dos 347 psicótogos entrevístados que dectararam estar Sofrs/eitot em sua reatização

profissional, o gráfico revela que a Atívidade em 5i foi, novamente, o item que determinou este

patamar de satisfação, enquanto a Falta de Perspectívos, a Atividade em 5r, somada à Falta de

Reconhecimento e a Falta de Reconhecimento, isolada, foram os itens que obtiveram menos

citações - uma cada. Aqui, também, oitem Demais Combinações obteve várias c'itações (95), o

que torna inviável sua expticitação.

Ambiente de trabalho e remun

Ambiente de trabatho + Atividade em si

Ambiente de trabatho + fatta de reconhecimento

Remuneração

Remuneração + fatta de perspectiva

Remuneração + Atividade em si

Remuneração + falta de reconhecimento

Falta de PersPectiva

Falta de perspectiva + falta de reconhecimento

Atividade em si

Atividade em si + fatta de reconhecimento

Fatta de reconhecimento

Carga horária + remuneraçäo

0utras combinações

0utros

5

t4

5

7

7

1

6

Gráfico 20.3 - Avaliação dos Insatisfeitos

Dos 84 psicótogos entrevistados que declararam estar I/?søf iýitos, em sua realização

profissionat, a maioria apontou, como motivo para a Insatisfaçã0, vânas combinações entre os

itens, totatizando 42 citações. Em segundo lugar, aparece como determinante para o descon-

42

5

,','' ,, 45
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tentamento, a Remuneração, com 74 citações, enquanto os demais itens revetam grau de

Insatisfação em proporções bem menores.

Remuneração

Remunenção + fatta de perspectiva

Remuneração + falta de reconhecimento

Atividade em si

Atividade em si + reconhecimento

Fatta de perspectiva + reconhecimento

Ambiente de trabalho + atividade em si

Demais combinações

0utros

l'
I'
h'

t:
Ï'j
h'j

h

]'

Como se pode obseruar, no gráfico ao [ado, dos nove profissionais que se dectararam
Muito InsotisJeifot em sua reatização profissional, a maioria o fez apontando combinações
variadas entre os itens. 0s demais motivos foram citados, em proporções iguais, com apenas

uma citação cada.

Gráfico 20.4 - Avaliação dos Muito Insatisfeitos

Insatisfeito

Muito Insatisfeito

NR

2

Muito Satisfeito
L
pz,tv"t_
WWB[l$ßsË|¿o5".
l
lffiätËffiffi_!friruld 44,7eo

]--
I

l#f*#J10,4%j-
I

flt,tv"
I

Satisfeito

Gráfico 21.0 - Grau de Satisfação em relaçáo à Renda Mensal atual do Psicólogo
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Quadro 23.1 - Principais Dificutdades encontradas na atuação como Psicótogo

Prlnclpals Dlflcutdades

Mercado de trabatho restrito.
Baixa remuneraçã0, oscitação de renda e fatta de reconhecimento
fi nanceiro peto trabatho reatizado.

Pouca vatorização e fatta de reconhecimento peto trabalho do psicótogo.

Desconhecimento, por parte da popu[açã0, empresas e entidades diversas

sobre o trabatho desenvotvido pelo psicótogo.

Desunião da categoria.
Dificuldade de inserção no mercado de trabatho.
Baixo poder aquisitivo da popu[ação.

Carência de cursos e demais eventos, para aprimoramento profissional.

Carência de cunos Pôs-graduação (Capacitação. Especiatìzação, Mestndo,
etc), bem como, diñculdades para cursá-[os, devido ao atto custo e diståncia.

Atto custo para recictagem, atuatização e manutenção da profissã0.

Invasão do campo de atuação da psicolqgia po¡ profissionais não habititados'
Protiferação de cursos duvidosos de formação em psicanátise.

Pouca credibilidade ao tnbatho do psicótogo, em áreas especfficas de

atuação (0rganizacionat, Ctfnica, Educacional, etc).
Deficiência na Formaçäo Acadêmica.
Etitização da profissão.

Falta de êtica profissional.
Desvatorização do profissionat, pouca aceitação e respeito por parte da

área Mêdica.
Carência de recursos materiais e inadequação do ambiente.
Falta de interação entre outros profissionais e psicólogos.

Preconceito em relação à profissão.

Dìficuldade de se credenciarjunto aos convênios.
Omissão por parte CRP/, fatta de apoio e ineficiência na fiscalizaçã0.
0utros:

Carência de profissionais na área de saúde pública.
Carga horária de trabatho etevada.
Dificuldade de aceitação do psicótogo nas cidades do interior.

. Lidar com a loucura,
Difi cutdade em conquistar ctienteta.
Falta de interação entre os psicólogos do interior.
Expectativa de cura por parte dos clientes atendidos.
Quebra na continuidade do processo psicoterapêutico.
Concorrência desteat.
Estigmatização do profissionaI da psicologia.
Dificutdade de cobrar pelos serviços.

Inexistência de piso sa[aria[.

Falta de clareza na delimitação do espaço de atuaçäo.

Inexistência de Sindicato no ES.

Pouco incentivo à pesquisa.

Reinserção no mercado de trabalho.
Dificutdade de inserção no mercado por ter se formado fora do ES

Falta de tempo para o exercfcio profissiona[.

No de Cltações

TOTAT

98

119

100
69

olo

70,4
72,7

r0,7
7,3

32
34

23

42
16

3,4
3,6
2,4
4,4
1,7

11

35
I

73

1.7

t2
74
15

1,8

,,1,3

1.,5
i.,a
¡
!D,r
4,8
3,6
2,4
1,5

1.,2

3,7
0,9
7,7

20

44
33

22

14

9,387

939

49



O Perf il do Psicólogo no Estado do Espírito Santo

Das principais dificutdades mencionadas petos entrevistados, a que obteve maior ín-
dice de citação foi a Boixa Remuneração e }scilação de Renda, com 72,7o1o. A seguir, aparece a

Pouca Valoização e Falto de Reconhecimento pelo Trabalho do Psicólogo, bem próximas do

Mercado de TrabaLho Restito, com 10,7 olo e 70,4ok, respectivamenle. A Proliferação de Cursos

Duvidosos de Formação em Psicanólise foi a menos citada, com 0,9%. 0 item "oufros" obteve
9,3% das citações, podendo ser apreciado no quadro, conforme prometido.

79,601"

39,7ÿo

4,901o

0,90/o

Credenclamentos

3OVo

UNIPSICO

DETRAN

Assistência Médica
0utros
Total de Citações
(um ou mais convênios)
Não

NR

Total

Y Entrevistados

50

Avançaram

Estacionaram

Retroagiram

Está em fase de expansão

Näo sei

NR

4,901o

Grâñco 24.0 - Avaliação das Condições de Trabatho e Perspectivas Profissionais

Quanto às perspectivas profissionais dos entrevistados que exercem a Psicologia, no

momento, 39,7% avatiaram que a profissão está em fase de expansão,30% consideraram que

avançou em retação ao início do exercício profissionat; 4,9% avatiaram como tendo retroagido e

a mesma proporção (4,9"1") nao soube definir perspectivas futuras. 0,9olo não respondeu.

Quadro 25.0 - Credenciamento para Prestação de Seruiços

27

58

98
11,6

299

oh

4,7
8,8

74,9

77,6

100

374
53

657

56,9

8,1
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Dos 657 profissionais entrevistados que atuam, 374 (56,9o1o) não são credenciados a

nenhum tipo de convênio. 230 (35"1") possuem um ou mais convênios, o que resulta em 299
citaçöes. 53 (8,71") não responderam. A distribuição das citações se verificou da seguinte
forma: Unipsico -27; Detran -58; Assistência Médica -98;Outros tipos de Convênios -116.

CRUZAMENTOS DE DADOS

fl MascuLino

! Feminino

83,401"

82,5olo

A partir deste momento, atguns dados mostrados anteriormente serão cruzados entre
si, para uma methor visuatização do panorama geral do perfit do Psicótogo, no Estado do
Espírito Santo. A numeração de gráficos e quadros será reiniciada, por entendermos que, agora
daremos início à segunda fase de verificação de dados.

Atê 25 anos
3,401o

26 a35
4r,90lo

36a45

46 a55 21.,2ÿo

Acima de 56

Gráfico 1.0 - Sexo X Faixa Etária

Este cruzamento foi feito com o número de profissionais que responderam aos 2 itens
e, conforme se verifica, a distribuição acontece de forma que a maioria dos homens se situa na
faixa de 36 aos 45 anos (41,7%) e a das mulheres na de 26 a35 anos (41,9olo). A minoria dos
homens tem menos de 25 anos (1,5%) e a das mulheres mais de 56 anos (2,4,1").

47,7olo

37 ,7o/o

ffi Mascutino

I Feminino
Atuam

Não atuam

Gråfico 2.0 - Atuação X Sexo

6,8olo

77

0acô105ûsù4r¡51
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Entre os psicólogos entrevistados, que estão em pteno exercício profissionaL (657),
temos 83,4% do sexo feminino e 76,60lo do sexo masculino.

Entre os que não atuam, no momento (131), temos 82,5olo do sexo feminino e 77 ,5olo
do sexo masculino.

EducacionaI
8,8o/o

'J,7olo

C[fnica
39,601o

34,8o/o

0rga nizacionaI
76,6010

Comunitária
7,701o

9,701o

H ospitatar
9,601o

Trânsito
3

7,3ÿo

Esporte
0,401o

0,3olo

Jurldica
5,8o/o

Professor

Gráfico 3.0 - Sexo X Áreas de Atuação

É importante observar que, tal. qual. está descrito no gráfico 15.1, atguns profissionais
atuam em mais de uma área da psicologia. Assim sendo, este cruzamento também estará sujei-
to à variação do anterior. Percebemos que a maioria, tanto do sexo mascutino, (39,6olo) como

do sexo feminino (34,8"1") atuam como psicólogos Clínicos e que a minoria, também, de ambos

os sexos, atua na Psicotogia do Esporte, corr 0,4olo de homens e 0,3% de mutheres.

160lo @fl Mascutino

f Feminino

52 t: r; ir i J jr rl ir Ê .r,,,."
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Quadro 4.0 - Sexo X Renda Mensal do Psicótogo

Sexo

M

F

Total

Estabetecendo comparação entre o sexo e a Renda Mensal do psicótogo, podemos

observar que, da média mascutina, a maioria percebe renda mensal na faixa de 10 a 12 S'M.

(17,4"1.) e a minoria está na faixa até 3 5.M. (3,7"1"). Já na média feminina, a maioria percebe

ienda mensa[ de 4 a 6 S.M' (23,4%) e a minoria de 23 a 25 S.M. (3,1%)'

Renda Mensal do Psicótogo (Satár{o Minlmo)

ArÉ3

3,701o

6,901o

fÞ
7a9

tþ
4a6

fþ
70at2

72,810

23,4olo

t'¡.R Tottfþ
ljla15

74,70h
79olo

77,4o/o
'J.7,7ÿo

3,7ÿo

3,4olo

6,4ÿo

13,8olo

8,4olo

7,30/o

4,4ÿo

8,3olo

9,10h

7,3olo

3,10k

77,70i/o 9,3olo 4,9% 3,80h

Perspectlvas

tÞ
16a18

tþ
79a22

Avançaram

Estacionaram
Retroagiram
Em fase de Expansão

Não sei

th
21a25

Arlnn
&26

8,9%

'1,70/o

4,60k

2t,6% 18,30/o 5,601o 3,50h

Quadro 5.0 - Perspectiva X Tempo de Atuação

Tempo de Atuação

86
52

7T

702
6

63

29

8

53

7

TotaI 2to 257

-2a6

Tomando por base o número de profissionais que responderam aos 2 itens, buscamos

verificar a avaliação que os mesmos fazem sobre as Condições de Trabalho e Perspectivos, quan-

do retacionadas ao Tempo de Atuaçaoe observamos que, para os que se encontram nas faixas

de atuação compreendidas entre menos de 2 anos até 15 anos, o Mercodo de TrabaLho é perce-

bido como estando Em Fase de Expansão (em destaque), enquanto os que atuam há mais de 15

anos apontam para um Avanço na área psi (em destaque). Uma minoria (25) avatia que seu

campo de atuação Retroagiu, independente do tempo de atuação.

57

36

6

97

74

76,5ÿo

83,50k

6a15

100%

+de15

160

206
177

25

252
27

53

Totat

627



Quadro 6.0 - Renda MensaI do Psicótogo (Sat. MÍnimo) X Carga Horária de Trabatho Semanal

O Perfll do Psicólogo no Estado do Espírito Santo

Acinu

&26
Tobt

Renda Mensal
do Y S.M.

Até 3

De4a6
De7a9
De10a12
De13a15
De16a18
De79a22
ùe23a25
Acima de 26

At6 16 h Até 20 h

1.6

18
10

7

2

Total

Buscando estabelecer a retação entre a Carga Horária Semanal dos Psicótogos do E5,
em pteno exercício profissionaI e a Renda MensaI auferida petos mesmos, constatamos que, para
a maioria dos que trabatham de L6 a 30 h, a renda mensal está situada na faixa de 4 a 6 S.M (em
destaque) e para a maioria dos que trabalham acima de 34h, na faixa de 1,0 a12 S.M.. Já em
relação às minorias, observamos que, para os que trabatham até 16 h, a renda é de 23 a 25 S.M.
(1 citação); Para os que trabatham até 20 h, a renda é de 16 a 1.8 S.M. (1 citação); Para os que
trabatham de 24 a 30 h, a renda é de 23 a 25 S.M. (2 citações); Para os que trabalham de 34 a

40 h, a renda ficou situada nos dois extremos, ou seja, até 3 S.M.. 8 citações e de 23 a 25 S.M.,
também, 8 citações. Por fim, para os que trabatham acima de 40 h, a renda é de até 3 S,M. (4
citações).

54

De34a40h

55

Aclma de 40 h

Carqa Horárla de Trabatho Semanal
De24a30h

4

23

24

35
22

10

28

1.4

27

181

37
133
717
774
58
29
54
15
33

Tempo

de
Atuação
(a nos)

Aüá3 fþ
4a6

40,7"1"

'J,5,201o

1,1,50/o

De

7a9

20,601o

79,6ok

77,3o/"

th
70a72

Iþ
16a18

'1,3,60k

23,80/o

181,

Estabelecendo comparação entre o Tempo de Atuação e a Renda MensaI do PsicóLogo,
constatamos que os profissionais que atuam na faixa de menos 2 até 6 anos, em maioria,
percebem renda de 4 a 6 S.M..0s que atuam nas faixas de 6 a mais de 15 anos percebem, na

54

127

Totat

183

-2a6

6 a75

+de15

'1,3,60lo

3,70/o

0,60/o

Renda Mensal do Psfc6logo (Salárlo Mfnlmo)

600

Þ
tla15

5,5olo

17,7o/o

1,2,90/o

'J,,50/o

5,701o

I,3o/o

4

39
34

27

13

5

^
2

3

De

79a22
De

23a25

8

32

34

47
18

13

20

8

9

5

27

15

10

3

7

1

Quadro 7.0 - Tempo de Atuação X Renda Mensal do Psicólogo (Satário Mínimo)

2,5olo

73,50/o

12,20/o

'J.,5ÿo

3,7olo

7,7Io

0,50k

3,7o/o

1.7,5ÿo

199
(100%)

244
(100%)

156
(100%)
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maioria, de L0 a 12 S.M.. Quanto às minorias, constatamos que o que tem menos de 6 anos de

atuação, somente uma citação, aufere renda superior a 6 S.M.; 0s que atuam entre 6 a 15 anos

tem sua renda distribuÍda entre até 3 S.M. e acima de 23 5.M.; 0s que tem mais de 15 anos,

somente L citação dectara receber até 3 5.M..

Quadro 8.0 - Tempo de Atuação X Dificutdades

67

0 levantamento estatístjco que se segue diz respeito aos dados de interesse específi-

cos da Comissão Gestora, quanto ao grau de importância conferido pelos cotegas psicótogos à

Criação do Consetho RegionaL em nosso Estado, bem como, à participação dos mesmos nos

projetos potítico-sociais da Seção E5.

Novamente a numeração de gráficos e quadros será zerada porque reatizaremos a

terceira e úl.tima etapa de verificação de dados.

Tempo de

Atuação

- 2 anos

2a4
4a6
6a8
8a10
10a15
+deL5

Apontaram
dificutdades

Não tem
dificutdades

90,901o

86,9%
84,801o

93,401o

89 
'4olo

82,4"1"

7 4,601o

Este cruzamento foi feito com o número de profissionais que responderam aos 2 itens,

com o objetivo de verificar se, à medida que o tempo de atuação aumenta, as dificuldades

diminuem e, qual não foi nossa surpresa, ao constatarmos, diante dos números apurados, que o

tempo não determina o aumento ou diminuição das dificuLdades, posto que. entre 643 psicóto-

gos, 540 apontaram as djficutdades encontradas no exercício profissionat, enquanto apenas 36

declararam não encontrar dificutdade nenhuma. A faixa com maior número de profissionais que

apontaram, na proporção, suas dificuLdades foi a de 6 a 8 anos de atuação (93,4"1") e a que

apresentou menos foi a dos profissionais que atuam há mais de 15 anos (74,6"1"). Quantos aos

que declararam não encontrar dificutdades, o maior número se situa, também, na faixa acima de

15 anos (11,So/o) e o menor, nas faixas de 4 a 8 anos (1,3% cada)'

55 (1oo%)
84 (100%)
7e (1oo%)
75 (1oo%)
57 (100"/")

131(1ooo/")
162 (1oo%)

Total

5,501o

2,401o

7,301o

t,30lo

Não apontanm
dificuldades

540

7,701o

l'-l.,801"

3,601o

70,701o

t3,90lo
5,301o

L0,60lo

9,901o

1.3,601"

36

TotaI

6.1 . LEVANTAMENTO ESTATÍSTICO DAS

I N FO RMAçO ¡S COlut pLEM ENTARES
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5im

Não

Não sei

NR

7,6,1,

Gráfico 1.0 - Considera importante a criação do Consetho Regional de Psicologia no Estado do ES?

Dos 788 psicótogos entrevistados, 733 (9301.) se manifestaram a favor da criação do
CRP-ES, enquanto que L3 psicólogos (1,6%) se posicionaram contra, 39 (5%) não têm opinião
formada a respeito e 3 (0,a%) não se manifestaram.

Atém de assinatar os itens, atguns psicótogos expticitaram o motivo do posicionamen-
to. indo, no caso da opção SIM, desde o fato de considerarem imprescindível o desvincutamen-
to de MG, até dúvidas quanto a ser oportuno ou não, esta implantação, bem como, quanto à

manutenção da instituição, uma vez emancipada. Foram apresentadas questões retativas ao
funcionamento e atuação, propriamente ditos, dos Conselhos e, ainda, vantagens da criação do
CRP-ES, paftindo da suposição de que o novo CR estaria vottado para a reatidade do ES, que é

diferente de Minas Gerais, com sua própria autonomia, o que propiciaria vantagens ao funcio-
namento administrativo, à realização de Congressos. Cursos e outros eventos.

A[guns profissionais que se manifestarem desfavorável à emancipação, assim o fize-
ram expondo a preocupação de que poderão perder os cursos oferecidos em Minas, bem como o

acesso ao JP do CRP-04. Foi citada, também, a conseqüente necessidade de possuir Inscrição
Secundária (até então não havia sido criada a Resotução CFP no 018/2000, tratando do assun-
to),já que existem psicótogos atuando nos dois Estados. Consideram importante estarem intei-
rados do que anda acontecendo na Psicologia por essas plagas e o JP é um veÍcuto propiciador
desta inteiração. Outro motivo apontado tem a ver com o desconhecimento das atribuições
afetas aos Conselhos. confundindo-as com as cabíveis aos Sindicatos.

0s que não se posicionaram, não estão seguros dos benefícios que traria a criação do
novo CR.

93o/o

5olo

0,40k

Sim

Não

Não sei

NR

25,8/"

2,40/o
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Gráfico 2.0 - Interesse em participar deste processo
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Dos 788 psìcótogos entrevistados, 441 (55,9o1") manifestaram interesse em estar par-

ticipando do processo de criação do CRP-ES, ao passo que 203 (25,8"1") não demonstraram o

mesmo interesse; I25 (75,g'1") não têm posicionamento sobre o assunto e 19 (2,40l") não se

manifestaram.

Dentre os psicótogos que demonstraram jnteresse em paftjcipar deste processo, a[-

guns satientaram que gostariam de fazê-[o, porém, não ativamente. Outros que participariam,

desde que convidados e, ainda, outros declararam que dependerá das condições em que se

verificará esta participação. As dificutdades mencionadas com maior freqüência, como empeci-

lho ao engajamento, foram a falta de tempo, a distância, para os que residem no interior e a

carência de maior conhecimento sobre o assunto.

0s psicótogos não desejosos de participar do processo de criação do CRP-ES, justifica-

ram esta negativa alegando, na maioria, a falta de tempo, segu'ida da distância fisica e motivo de

viagem. Aqui, também, atguns disseram estar interessados em partìcipar, porém, não ativamen-

te. gutros gostariam de fazê-Lo apenas como colaboradores. cotocando-se à disposição do CR.

As dúvidas e o desconhecimento quanto aofuncionamento dos Conselhos, bem como,

quanto ao comprometimento das pessoas envolvidas no processo foram os principais motivos

que levaram alguns dos profissionais consultados a não terem posição definida quanto ao

projeto de emancipação.

Sim e resoLveu o Prob[ema

5im, mas não resolveu o probtema, pois..'

Sim e continua Pendente, Pois...

Nunca procurou

Sìm, resotveu uma situação e não resolveu outra(s)

NR

43,901o

2,101o

Gráfico 3.0 - Procura ao CRP 04 para orientação ou ajuda

Dos 788 psicóLogos consultados 346 (43,9"1") informaram que tiveram suas solicita-

ções de orientação ou ajuda atendidas a contento; 170 (7401") procuraram o CRP e não tiveram

sua demanda solucionada; 77 (2,1"1.) continuam em pendência; 294 (37,3"1") nunca procuraram

o CRp; 10 (1,3%) tiveram aLgum tipo de situação resolvida e continuam aguardando solução

para outros e 77 (7,4"1") não se manifestaram.

37,30/o

L,301o

7,4olo
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As pendências que desenham o quadro acima estão retacionadas às seguintes ordens:

0RDEM ADMINISTRATIVA: Incluindo-se aqui, a emissão de boletos para pagamentos
de anuidades e outras taxas; atteração de endereço; fatta de orientação e esctarecimentos de
dúvidas; transtornos decorrentes da dependência administrativo/financeira do Escritório Cen-
trat, em BH; insatisfação quanto às sotuções dadas pelo CR; morosidade nos retornos aos
questionamentos e necessidades desta 0RDEM.

ORDEM JURÍDICA: Caracterizada peta inexistência de assistência jurídica na Seção-
ES. posto que, o Escritório Central se situa em BH, e tal assistência tem de ser feita por Lá.

ORDEM POLÍTICA: Pendências, muitas vezes, confundidas no que tange à atuação do
Sindicato, como as questões satariais, inserção dos profissionais no serviço púbtico e outras
que, por Legislação, fogem à aLçada do CRP.

0BS.: Considerando que estas questões já foram mencionadas em outros momentos,
pensamos que, talvez, seja importante ressaltar as diferenças básicas entre a atuação de um
Sindicato e um Consetho Profissional: Enquanto o Sindicato [uta, essenciatmente. pelos direi-
tos (piso salarial, mercado de trabatho, vagas no Setor Públ.ico e Privado, etc) do profissionat,
o consetho visa, especificamente, a defesa da ciência e profissão, atuando na Orientação e
Fiscatização da prática profissionat, bem como, preservando os [imites éticos de sua atuação.

ORDEM DE ORIENTAçÃO E FISCALIZAÇÃ0: CaLcadas na morosidade dos retornos às
solicitações de orientação e fiscatização, fatta de posicionamento quanto aos cursos de Psica-
nátise e demais terapias alternativas, profissionais não graduados em psicologia atuando no
campo da mesma e, até profissionais graduados, ministrando aulas em cursos inadequados.

É importante para a integração político-social dos psicóLogos

Deve ser mais rigorosa em relação à Ética ProfissionaL

Não tenho expectativa alguma

Integração polftico social + rigor na Ética ProfissionaL

Integração político-sociaL + outros

Rigor na Ética Profissional. + outros

Não tenho expectativa + outros

Integração polftico-social + rigor Ética Prof. + outros

0utros

Não responderam

Gráfico 4.0 - Expectativa em retação à atuação da Seção ES

26,30/o

73,60/o

5,5olo

4,30/o

3,20/o
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Dos 788 psicótogos consuttados, 207 (26,3"1") depositam suas expectativas na im-
portância da atuação da Seção para a integroção político-social dos psicólogos; 1'07 (13,6"1")

apontaram no sentido de que deve haver mais igor em reLoçao ò Étíca Profissional;43 (5,5"1")

não têm expectativo aLguma quanto à atuação da Seção no Estado; 40 (5,7o1") mencionaram

oufrasexpectativas;05 (0,6"/") não se posicionaram;.273 (34,6ok) deposìtam suas expectativas
na integração político social e no rigor em relaçõo a Etica Profissional, 34 (4,3"1") apontam para

integroção poLítico sociol e outras alternativas, 25 (3,2%) apontam para o rigor em relação à

Etica Profissional e outros, 2 (O,2ol") não têm expectativas e outros, 52 (6,6"1") apontam para

integração político social e no rigor em reloção à Etica ProfissionaL e outras expectativas.

0s psicótogos que assinataram o item "outros" justificaram, em maioria, que suas

expectativas pairam nos seguintes pontos:

,/ Que haja maior união entre os Psicótogos do ES, propiciando o fortatecimento da

categoria, ganho de espaços nos vários seguimentos de inserção da psicotogia,

deLimitação do campo de atuação, fator este importante para a vatorização do

profissìonat.
,/ Maior integração e apoio entre a Instituição Consetho e os profissionais, viabiLi-

zando o esclarecimento à sociedade sobre as funções do Consetho, divu[gação do

fazer psicotógico, com promoção de cursos, congressos, seminários e demais

eventos.
,/ Maior rigor com retação à postura ética, bem como. fiscalização mais incisiva aos

profissionais não graduados, atuando como ta[, cursos rápidos de psicanálise e

outras terapias não reconhecidas peta Psìcologia.

Maior funcionatidade administrativa viabilizando agitizar os vários procedimentos.

3,701o

Sim

Não

Não possui artigos

0utros

Não respondeu

Sim e náo possui

Não e não possui

Não e outros

Sim e outros

Não possui e outros

48,5"1o

29,7o/o

'J,3,70k

6,60lo

1,301o

0,25ro

0,250/o

0,2501"

0,38%

Gráfico 5.0 - Interesse em publicar artigos no Informativo da Seçáo
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Dos 788 psicólogos entrevistados, 382 (48,5o1.) declararam interesse em publ.icar arti-
gos no Informativo da Seção; 229 (29%) não têm interesse em fazê-to; 108 (13,7%) não
possuem artigos; 52 (6,6"1") assinalaram a atternativa "outros"; 7 (0,9o1") combinaram as alter-
nativas "L e 4", "1 e 3", "2 e 4", respectivamente; 10 (1,3%) não se manifestaram.

0s profissionais que assinalaram a atternativa "outros" ou quejustificaram o desinte-
resse em pubticar artigos, apontaram, como motivo principat, a fatta de tempo, seguido do fato
de não possuírem artigos, no momento.

Sim

Gráfico 6.0 - Dúvidas ou perguntas à 5eção ES

658 (83,5%) dentre os entrevistados apresentaram dúvidas. questionamentos e, até
mesmo, declarações alentadoras no tocante ao atendimento a etes dispensados, pelas funcio-
nárias da Seção. 120 (17,5"1.) não apontaram nenhuma dúvida.

0 campeão das referências foi o interesse em ter acesso ao resuttado do Projeto.
Também, aqui, ficou patente o equívoco no que concerne às funções detegadas aos Conselhos,
quando de sua criação e as de competência do Sindicato.

Não

83,50/o

77,501o

Foram direcionadas à Seção questões de várias ordens, como

0RDEM ADMINISTRATM/FINANCEIRA: Queixas retativas à demora no envio de cor-
respondências; Dúvidas sobre como será a transferência de registros, caso ocorra à emancipa-

ção; Questionamento sobre vator de anuidade e taxas; Busca de informações sobre procedimen-
tos para firmar convênios; Esclarecimentos de como proceder, caso queira suspender registro e

fazer cancelamento de inscrição; Referência à morosidade nas demandas encaminhadas ao CRP,

por ficar situado distante geograficamente.

ORDEM DE ORIENTAçAO E FISCALIZAÇÃO: Referências ao exercício il.egal. da profis-
são; Como se coibir a presença de profissionais não-psicótogos atuando no campo da psico[o-
gia; Muito questionamento sobre cursos de psicanálise, inctusive, se cabe ao CRP fiscatizar,
tanto os cursos como os profissionais neles impticados. Sugestão de que se faça esclarecimento
à população e orientação no sentido de indicar escota idônea aos interessadbs em freqüentar
cursos de psicaná[ise; Referência a materiais utilizados por psicólogos, inclusive, falsificação e

cópia de testes. Por fim, solicitação de rigor à ética.

ORDEM POLÍTICA: Foram apresentados questionamentos sobre: Vantagens e desvan-
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tagens da emancipação; DificuLdades para levar avante o projeto; 0bjetivos, propostas, funçã0,

andamento, perspectivas em torno do mesmo; Articutaçoes e apoio político para que se efetive

a desvincutação de MG; Forma como se prestará o apoio aos profissionais do ES; DisponibiLidade

de espaço fisico para reatização de reuniões, cursos, etc, por parte dos psicótogos'

Fizeram

Não fizeram

Gráfico 7.0 - Cotocações em retação ao questionário

,/ Demonstraram grande interesse em conhecer os resultados do projeto.

,/ 0pinaram, cada quaI em sua particutaridade, resuttando na diversidade de opi-

nião ora exposta: Alguns consideraram o questionário longo (o que para nós não

foi surpresa), conforme expticação no planejamento. outros como restrita, suge-

rindo que poderia ser mais detathado em retação a especialidades. tempo de

formação X exercício profissionat, expectativas e projeção de mercado e atuação

futura, tipo de retação de trabatho (cada grupo pretendendo espaço maior).
,/ outros, ainda, consideram-no mal etaborado e pouco objetivo' Por outro [ado,

nosso instrumento de pesquisa recebeu bastante etogio, sendo classjficado como

bem etaborado, claro, prático, compteto, bem abrangente. Recebemos, até, para-

béns pela idéìa.
Opiniões favoráveis e desfavoráveis, à parte, ficou patente que a maioria dos profissi-

onais considera o projeto como excetente iniciativa, necessário, muito importante, iniciativa
corajosa da Seção, na expectatìva de que tenha resultados positivos, que represente força

potítica e tente formar maior cooperação por parte da categoria, que torne possível o conheci-

mento da realidade da Psicotogia no Estado, possibilìtando a etaboração de cadastro dos profis-

sionais que atuam, traçar seu perfil, bem como, a detimitação de espaço do psicólogo.

Em fim, conhecer methor os profissionais, onde atuam e trabalhos que desenvolvem.

68,50/o

37,5olo

Em relação a este item, segue a[gumas das cotocações apresentadas:

,/ Sugestão para prosseguirmos com as Reuniões no Interior, visando maior inte-
gração com os psicótogos que se encontram isotados, pela diståncia.

,/ Necessidade de maior integração entre o CRP e os psicótogos, para fortatecimen-

to da Instituição e da categoria, facititando a divulgação e promovendo maior

visibitidade do fazer psicológico.
,/ Sugestão de diferenciação nos valores de cobrança da anuidade.

,/ Sugestão de que a Fiscatização ocorra, também, em retação à pessoa fisica.

ESPAçO PARA INCLUSAO DE DADOS QUE JULGUE IMPORTANTE:
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,/ Sugestão de troca de informações com outros CRs.

,/ Parabéns pela iniciativa do Projeto. Desejos de sucessos e realização dos objeti-
vos propostos.

,/ Demais cotocações, aqui apresentadas, já foram contemptadas em itens anteriores.

7.0 Espaço Democrático

Reservamos este espaço para as pessoas que participaram. em algum momento, do
Projeto e queiram deixar registradas suas impressões sobre esta participação.

"Na oportunidade em que a Psicologia completa 40 anos de existência, em nosso País,

feLicito à Seção ES, pelo lançamento deste Projeto, que mostra uma radiografia de como se
distribui a categoria no Estado, bem como seus anseios, suas demandas e imensos desafios a

serem enfrentados.

Parabenizo aos ex-cotegas da Seção peta concepção do Projeto; Às funcionárias, peta
compreensão de sua importância; Aos entrevistadores, pelo engajamento na entrevistas e aos
profissionais que responderam ao guestionário, por se permitirem entrevistar.

Finatizando, desejo à categoria os methores votos de uma atuação profissiona[ com-
promissada sociatmente, contribuindo, progressivamente, para a sedimentação e visibiLidade
da Psicologia, em sua diversidade".

Francisco de Assìs Nobre Souto
Representonte do Espírito Sonto no Conselho Federol de Psìcologìa

"Quando entrei, pela primeira vez, no então Escritório Setorial do ES do CRP-04, em
'1.994, com minha pouca idade, não imaginava que estaria hoje, aqui, para presenciar e colabo-
rar para um Projeto desta magnitude. Quem somos? Onde estamos? 0 que fazemos?.

Foi um verdadeiro laboratório, para mim. Para que pudesse apticar o que venho apren-
dendo, em meu Curso de Graduação em Administração de Empresas e, mais ainda, me possibi-
litar um conúvio com estudantes de uma profissão, a quattenho em grande apreço e carinho.

0 trabalho de equipe, a integração e a interação da mesma, me assegura que o "pro-
duto final - este livro", será útil e necessário a toda a categoria.

Obrigada, Comissão Gestoral Obrigada, Fátima, porque, com certeza, posso afirmar
que se hoje sou uma profissional com atguma base de conhecimento em pesquisa. isto me foi
concedido por ter a "sorte" de ser funcionária deste Consetho".

Andréia lomdz Limq
Assistente Admínistrøtivo dd Seção ES/CRP-04

Po rtì cì p d ç ão n o P roj eto : Coo rd e n o ç ã o Ad mi ni stratìvo - Exe cuti va
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,,0 Projeto Quem somos? 0nde estamos? 0 que fazemos?. na intimidade apetidado
,,pR,,já estava a caminho, quando fui admitida, em agosto de 2000, na Seção ES do CRP-04.

Durante esta trajetória, muito aprendi: conhecer um pouco mais sobre a categoria, à quaI tenho

muito respeito e admiração.
Descobrir quem somos, onde estamos, o que fazemos, não foi fácit. Foi preciso muita

dedicação, competência e trabatho de equipe. Particìpar desta maratona constituiu, para mim,

.notré gratificação: Ter aprendido, com todos que contribuíram para ta[, a noção do profissi-

onatismo, da responsabilidade e da boa vontade que tiveram para concretização do mesmo.

cabe relevar, aqui, a importância da convivência com os cotegas da seção, onde tive

vários momentos de ategria, enquanto trabathava e que. tatvez, se estivesse em casa, não os teria.

Espero que este Projeto seja de grande importância e tenha o devido reconhecimento,

por parte da categoria, assim como foi para mim, que mesmo não sendo psicóloga, pude ter

uma visão que poderá me vater, a título de informações diversas, para o que vier a ser o meu

futuro profissionat.
Agradeço à Comissão Gestora e demais colegas da Seção. por ter tido o privitégio e a

oportunidade de participar de um trabalho tão importante como este.

Em especiat, gostaria de agradecer à "Fotinha" por tudo que pude absorver, em nossa

convivência, durante este tempo, que me seMrá para um Futuro Bilhante, como foi este Projeto"!

Angelo de Lìmo Sousa

Auxilìør Administrqtivo dø 9eção ES/CRP'04

Participoçao no Proieto: Apoìo Técnico'Adminístrativo

,,Injciei minha participação na comissão Gestora, em março de 2000, como cotabora-

dora e não imaginava quantas surpresas - boas e ruins - iriam acontecer em minha vida, com

repercussão direta naqui[o que acreditava, em minha profissão.

0 PR é uma dessas coisas boas que, quando acaba, fica methor aìnda'

Descobri pessoas, opiniões, futuros psicótogos "teia-se nossos entrevistadores" tão

diferentes que, ao se fazer os levantamentos, gráficos, quadros, porcentagens, o cansaço se

tornou excitação, os colegas se tornaram amigos e o projeto se tornou concreto.

É indiscutíveL a retevância social deste projeto: Descobrir quem somos, onde estamos

e o que fazemos, nos torna pessoas, humanos, nos torna reais. Dá vida à Lei Federal que criou

a Psicotogia no Brasit, que se localiza no ES. Agora saberemos responder a essas perguntas que,

quem sabe, nos permitirá ser o CRP "16".

Andréa dos Sontos Ndscimento
Psicóloga/ Gestoru da Seção ES/CRP'04

Pdrtìcipação no Proieto: Apoìo Organìzação e Execução

"Muitas grandes verdades ficam guardadas onde não são procuradas! Assim penso: Quat-

quer pessoa que paticipe, cotetando dados, por mais insignificantes que estes pareçam, em uma

pesquisa, ao se defrontar com os resuttados, deve sentir que sua contribuição foi gigantesca".

Clovis Matheus/ PsícóIogo, formodo pelo UFRJ, em 7968, (1o turmø)
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ENTREVISTADORES - ESTUDANTES DO CURSO DE PSICOLOGIA DA UFES

Anq Poulo Sthel Coíddo

"Participar do Projeto "Quem Somos? Onde Estamos? 0 que fazemos?". promovido
peto conselho Regional de Psicotogia - 4" Região/ seção Espírito santo, só proporcionou
ganhos ao meu percurso acadêmico.

Como primeiro estágio extra currícutar que fi2, tive a sorte de me integrar a um espaço
que é referência, que tem de todos um othar de respeito e, a[ém disso, tive disponível. o contato
com profissionais que já atuam em um mercado que também será meu, sabendo assim, um
pouco de sabores e dissabores de nossa profissão.

É importante.ressattar o engrandecimento que há, também, no contato com pessoas
que representam esse órgão, PsicóLogos como serei e que, somados são a face da categoria de
psicótogos, em nosso Estado.

Diante da trajetória nesse Projeto de Recenseamento, só tenho a agradecer a experi-
ência, as trocas e os impulsos que me foram dados, todos, abrindo novos caminhos para meu
percurso e meu engrandecimento, enquanto profissionat.

Vateu"!

'1 idéia de criar um Consetho Regional de Psicologia no Espírito Santo já é, por si só,
um grandioso passo para a integração e fortatecimento dos psicólogos capixabas, ou não, que
trabalham no Estado e necessitam de um referencial próximo, atuante e interessado, nas ques-
tões e particutaridades de nosso contexto socia[.

Esta iniciativa não só vatorizará as práticas e concepções da psicoLogia, como tam-
bém, trará beneficios culturais e acadêmicos para a profissão, com maior oferta de cursos,
congressos, grupos de estudo e pesquisas na área.

Partindo deste princípio, a elaboração do projeto "Quem somos? 0nde Estamos? 0 que
fazemos?", uniu a vontade de construir uma prática profissional, vottada para os interesses e

necessidades regionais, ao objetivo de conhecer melhor os psicólogos do Espírito 5anto.
Se ambas as metas foram por completo alcançadas, ainda é cedo para avatiar. 0

importante é que os esforços foram intensos e que tais pretensões continuam presentes, em
todas as atividades propostas, a partir das informações levantadas.

Fazer parte desta luta me proporcionou uma excelente oportunidade de crescimento e

aprendizado. Isto porque, atém de trabathar com pessoas determinadas e capazes, pude conhe-
cer, de perto, as diversas formas de ser psicólogo e de exercer a PsicoLogia.

ParLicipar, tentar, fazer amigos, errar, descobrir. Enfim, colaborar, foi, para mim, uma
valiosa e enriquecedora experiência. Apesar de todas as dificul.dades, desencontros e frustra-
ções, o projeto uttrapassou seus objetivos e acabou por estabetecer novos caminhos, para
construir uma psicologia mais abrangente e muttifacetada, no Espírito 5anto".
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"Pude participar do Projeto Quem somos? 0nde estamos? 0 que fazemos? da Seção ES

do CRP 04, por cerca de um ano. Foram várias entrevistas, com os mais variados profissionais e

ouvi patavras que expressam diferentes olhares, fazeres e pensamentos sobre a psicotogia e o

profissiona[ psi, inserido no contexto capixaba. Tive contato com psicÓtogos atuantes em di-

versas áreas (ctínica, organizacional, hospitataç esportiva, docência, jurídica, entre outras) e

abordagens. Foi uma experiência única poder constatar, tamanha diversidade, enquanto estu-

dante, ao mesmo tempo em que, infelizmente, me deparava com o abismo existente entre a

graduação e as práticas.

A academia, muitas vezes, atiena-se do que acontece fora de seus "muros" o que,

talvez, possa contribuir para aqueta sensação de "total desnorteamento" que muitos estudan-

tes sentem ao sair da faculdade, inclusive eu.

0s psicótogos, também, parecem não ter muito contato entre si. Não sei o porquê

disso, mas muitos afirmaram não ter muito contato com outros profissionais psi. Cheguei a

entrevistar cinco psicótogos que trabathavam no mesmo prédio, há anos e nenhum deles se

conhecia. 0 prédio tinha apenas seis andares!

Atguns afirmaram que não atuam em psicotogia, por desenvolverem outras funções e

receberem satários iguais ou superiores aos de área psi, sem precisarem arcar com as mesmas

responsabilidades. Tatvez isso possa gerar movimentos que repensem nossa forma de afirmação

no mercado e na sociedade. Tatvez seja o momento de nos afirmamos mais, ao invés de ficarmos

sempre discutindo "o que é psicologia".

Muitos rectamaram do "intrusos" que absorvem postos de trabatho, utitizando a[cu-

nhas como "terapeutas" e diptomas de cursinhos duvidosos. Satientaram que gostariam de

perceber maior atuação do Conselho de Psicotogia nesse åmbito, mas, como geratmente ocorre

är noso país, rectama-se muito e participa-se pouco. É só observar a Lista de presentes nos

eventos do Consetho. Talvez seja preciso mais divutgação. Porém, com certeza, se faz necessá-

ria maior participaçã0.
Mas não houve apenas pedras. Conheci várias pessoas maravilhosas, com trabalhos

fantásticos. Várias formas de dribLar a crise e a rotina. Muitas maneiras de se posicionar frente

a questões como indivÍduo e sociedade. Muita coisa boa, para um estudante descobrir, conhe-

cer e definir sua própria prática.
Gostaria de terminar, agradecendo à Seção ES/ CRP-04 peta iniciativa e, principat-

mente, à Andréia Tomaz e Fátima Tatton, peta oportunidade; À ÂngeLa Lima, peto companheiris-

mo. Que os resuttados do Projeto não sirvam somente para constatar, mas, para gerar propostas

e movimentos que engrandeçam nossa prática, nosso conhecimento e nossas contribuições

para uma sociedade e um país maisjustos.Obrigado!"

Eduardo SìIvs Mirando

"Participei como entrevistadora do Projeto Quem somos? Onde estamos? 0 que faze-

mos? da Seção ES/ CRP-04, durante o período de setembro de 2000 ajaneiro de.2001. Realizava

entrevistas com os psicótogos cadastrados, tendo. como intuito, obter informações necessárias

para a execução do Projeto.

Atgumas vezes, tinha certa dificutdade em obter informações dos entrevistados. Já

em outros casos, a participação dos psicótogos era bastante ativa, o que propiciava um contato

mais ampto e interessante.

O Perfil do Psicólogo no Estado do Espírito Santo

lirj i t, 65



O Perf il do Psicólogo no Estado do Espírito Santo

Estou, agora, aguardando a divulgação do Projeto, para que possa saber um pouco

mais sobre as práticas que estão sendo desenvolvidas em nossa área, sobre os profissionais
atuantes, sua formação, seus projetos e opiniöes".

Julíana Tombì de Avíta

"ParLicipei da coteta de dados do projeto "Quem somos? Onde estamos? 0 que faze-
mos?" quando ainda cursava o 3" período do curso de Psicologia.

As respostas obtidas nas entrevistas, atêm de permitir um conhecimento do panorama

e da reatidade atual da psicotogia no Estado (o grande objetivo do Projeto), possibilitaram que

eu aprendesse, de forma diferente, um pouco mais sobre o meu curso.
Existem coisas na Psicologia (acredito que em todos os outros cursos também) que vão

muito atém da sata de auta. Entrevistei Psicótogos de todas as áreas e pude perceber como é grande

a quantidade de espaços em que a psicologia pode e deve estar presente. Como várias são as

formas de atuação de um psicótogo e como ser competente, ou não, no exercício dessa profissão.

Ao término de atgumas entrevistas, eu saía desanimada, com minhas perspectivas

reduzidas, pensando:
"Não quero isso para mim".
Mas, ao final de outras, sentia-me animada, satisfeita com meu curso e com o futuro

que me espera, e chegava a pensar:
"Quero ser como esse Psicótogo...".
Na verdade, no decorrer das entrevistas que realizava, eu ficava cada vez mais certa de

que a minha boa, ou má atuação, só depende de mim.
Não de pode negar que o rumo que a entrevista tomava, variava muito de entrevistado

para entrevistado. Muitas vezes, a conversa ia muito além do que perguntas e respostas retaci-
onadas ao questionário. Para mim, esse foi um ponto interessante porque me permitiu criar
parcerias com vários profissionais, que me vislumbraram sugestões para minha carreira, me

emprestaram livros, para reatização de trabathos acadêmicos e se mostraram disponíveis para

me ajudarem, em caso de necessidade.
Me sentia tão à vontade com atguns, que saía do [oca[ da entrevista já considerando-

os "meus colegas de profissão". Mas, infelizmente, a recepção para tais entrevistas não foi
muito agradávet, por parte de atguns psicólogos. Cheguei a receber várias respostas "malcria-
das", quando tentava marcar um horário com essas pessoas, Acredito, porém, que esses impre-
vistos foram contornados na medida em que as Coordenadoras do Projeto intervinham e que eu

adquiria mais habitidade para lidar com essas situaçöes.
De forma gerat, sinto-me imensamente satisfeita por ter contribuído com um Projeto

tão relevante, não só coletando dados, mas levando informações da Seção-ES e trazendo para o

mesmo críticas, etogios e sugestões apresentadas petos entrevistados.
Por outro [ado, recebi contribuição para o meu crescimento profissionat.
Atuatmente, curso o 7o período de Psicologia e posso afirmar, sem dúvida, que essa

atividade muito contribuiu para os caminhos que venho traçando durante a minha graduação e

os que pretendo traçar, ao ingressar no mercado de trabatho".
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"Tive a oportunidade de ser estagiária do "Projeto Quem somos? 0nde estamos? 0 que

fazemos?", desde o início da coteta de dados, até a sua finatização.
Durante esse periodo, pude entender e conhecer muito mais sobre as áreas de

atuação da Psicologia, suas diversas possibilidades e abrangências. 0 contato com os
profissionais entrevistados foi de extrema importância para meu crescimento, enquanto
aluna e futura profissionat psi, pois pude trocar idéias, receber informações, sugestões,
indicações.

Enfim, pude ter maior contato com o trabalho dos psicótogos que atuam na Grande

Vitória, bem como, no interior do Estado. ALém disso, o suporte dado, pelos funcionários da

Seção, foi fundamentaI para superarmos as dificutdades encontradas e atingirmos nosso objeti-
vo finat.

Hoje, levo em minha bagagem um pouco de cada fala, cada cotocação, cada (in)
satisfação gue ouvi e que me fazem refletir e me preparar melhor para minha prática, enquanto
psicóLoga".

Msrianna de Castro Tôffolí

"Participar desta pesquisa foi, para mim, uma experiência intensamente gratificante".
Intensa, peto contato com profissionais psi que, em sua generosidade, compartitha-

ram conosco um pouco de suas práticas, dos caminhos por eles trithados, com seus percalços e

suas vitórias.
Grata, na medida em que pude vivenciar o cotidiano da Seção-ES/ CRP04, saber de

suas conquistas, até então, assim como, de seus constantes esforços para que a ctasse tenha
uma representação que lhe faça jus".

llelissa Mottos Amorìm

"Él Col.egas: Desafio? Foi... E que desafiolll...
Compitar, num lindo livrinho, tantas áreas de atuação, de tantos cotegas psi. Tantos

itens, de tantos questionários. Tantos números, de tantos gráficos. Tanto conhecimento acu-
mutado, por tantos profissionais, ao seu fazer habititados. Tantos cruzamentos, de tantos per-
centuais. Tanto relatar, do quanto de Psicotogia, aqui no ES, se faz.

Foi trabathoso? Foi, também, maravilhoso! Melhor, ainda, foi poder contar:
. Com a confiança dos colegas Gestores, deixando-me livre, para, sem interferências,

as diretrizes traçar.
. Com a bênção do "papai" fi Ptenário, tá em BH, para nossa curiosidade em desco-

brir: Quem somos? Onde estamos? 0 que fazemos?, com os recursos financeiros,
indispensáveis, custear.

. Com apoio e grandioso saber, da Andréa Nascimento, para nosso Projeto ter como
iniciar e terminar.

. Com a orientação da TOF, Lúcia, sempre com tempo, para as dúvidas de ordem
técnica sanar.

. Com tantos dados apresentados, às perguntas formutadas e, [ogo, logo após, por
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nossos queridos entrevistadores, em [oca[ apropriado. devidamente registrados.
. Com a disponibitidade da categoria do ES, por inteiro, para com nosso projeto

cotaborar. Como? Tão fácitl: É só se permitir entrevistar.
. Com o companheirismo, a meiguice e a criatividade da Angeta Lima, para as agruras

do nosso cansaço amenizar e, com todo aquetejeitinho, ati no computador. Ângeta.
as páginas deste livrinho, embelezar.

r Com apoio da FAESA, por intermédio da Edinete Rosa trazido, para este livrinho
patrocinar e, no Dia dos Psicólogos, bem ategres, um exemptar a todos etes entre-
gar.

. Com as descutpas de todos aquetes que, por ventura, não tenha conseguido conten-
tar e, com a participação de tantos outros que, de atguma forma colaboraram para

que este Projeto, a efeito, a Seção E5 pudesse levar.
r Por fim, com a "astúcia!", boa vontade - sem medidas, companheirismo, discerni-

mento, determinação, amizade, firmeza nas decisões, presteza em colaborar e tan-
tos predicados, que nem sei mais, da minha "cutícula" no Projeto Quem somos?,..
Adivinhou? Andréia Tomaz.

Gostaria de ter dentre em mim, vários corações para, de todos eles - poder dizer - a

todos vocês: - Muito 0brigadal
E cantar, solenemente, no dia de hoje, um "parabéns p'ra você": Psìcología, pelos

seus 40 snos de Brasil'i
27 de Agosto de 2002.

lldrid de Fdtina Tallon Matheus
0rganização e Coordenoção Geral
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